AM 


de 


| 


fo GR 1 A a CD Jc STA vn 


2994 


Fa 


& 


+ 


S 


Ed 


4. 


SMNISUSSCSVVCenvssssss 


ZA 


Ê 


| 
599959 993399 


: 


D 
D 
a 


[ed 
[E 


200D000000000000000000 


fa 
D 


Da CO O ra cadind 


ANNO 1 — 182] 


ASSIGNATURA 
12 números . 5$000 rs. 


“O zm 
> 


RED. SECRETARIO 


PERILLO GOMES as 


“ 


DDD" 


ESTÃO ENGANADOS 

5 : 
Estão enganados os catholicos que 
andam a mostrar os ingenuos- sorri- 
sos“do Candido vooltaireano... Em 
nosso caso o optimismo só mesmo 
invocando um avô infernal. Que é 
que queriam ver de pcior? Só os as- 
sustaria, talvez, a evidencia de que 
as seitas protestantes tivessem aqui 
vencido em toda a linha iou ique o es- 
piritismo já fosse religião official 
em nosso paiz... Mas isto é estupido 
a mais não poder ser. O protestan- 
tismo não pode vencer nunca O nosso 
credo, o credo nacional do Brazil, 
em qualquer parte onde hajá plena 
liberdade de cultos. Onde os gover- 
nos protestantes não tomaram a si 
impedir pela força o desenvolvimento 
do culto catholico; já este está victo- 
“rioso em toda a linha: assim é nos 
Estados-Unidos; assim na Allemanha, 
assim na Hollanda. O espiritismo 
é tão ridiculo e tão prejudicial que 
jamais se poderá impor victoriosa- 
-mente no seio de um povo onde 
ainda haja uma élite' directora, onde 
a capacidade de analysar não esteja 
de todo desapparecida. 

Não, não é de cousas desta or- 
dem que nos devemos temer, não são 
mesmo possibilidades desta natureza 
o que nos deve envergonhar, indig- 
nar, fazer--nos estremecer como ca- 
tholicos e brazileiros que somos. 

Peior que a invasão das mesqui- 
Nhas seitas, muito peior do que isto 
É a grossa athmosphera de scepti- 
cismo que vae envolvendo a conscien- 
cia nacional e—esta é a verdade — 
Por culpa nossa, exclusiva, da nossa 
incrivel covardia, do nosso incrivel 
espirito de submissão a tudo quanto 
nos tem imposto meia duzia de po- 
liticões que, sob o vago titulo de li- 


beraes, escondem a mais crassa igno- |. propriamente politico, o que quer di- 
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rancia, ignorancia até mesmo” dos 
chamados principios democraticos. 
- À nossa infeliz trajectoria foi a 
seguinte: primeiramente, sendo nós, 
catholicos, a maioria absoluta da na- 
ção, curvamos a cabeça ante as im- 
posições de quatro ou cinco chefetes 
«do positivismo, que pareciam con- 
tar com as bayonetas do Exerci- 
to. Não tivemos: nem a  dignida- 
de da derrota. Porque não fomos 
vencidos. Não lutamos. Fomos como 
um cadaver—uma nação-cadaver, sem 
nenhuma vida moral, nas mãos de 
alguns pedantes e tambem de alguns 
miseraveis que, uma um, romperam 
os muscuios gelados do nosso corpo 
de tradições e de crenças. 

Não tardou, de facto, a nossa re- 
surreição porque á morte se sobrepoz 
a vida sobrenatural, que é privilegio 
da Egreja, quando todos os recursos 
naturaes e humanos já não podem 
mais ser empregados. Floresceu de 
novo a Religião sob cujos auspícios 
se creara o Brazil. A separação da 
Egreja do Estado, que aos inimigos 
da fé catholica se afigurava o golpe 
decisivo, foi, até certo ponto, con- 
traproducente. Viu-se, em breve, que 
era preferivel um tal regimen áquel- 
le que o pachequismo de Pedro N 
fizera vingar, nos ultimos annos de 
seu governo, em opposição, em vio- 
lação patente ao texto expresso da 
lei: E a Egreja Catholica só tem, de 
facto, se feito mais poderosa, mais 
forte no coração da patria brazileira 


nestes ultimos vinte annos de Repu- 


blica. Ninguem sega isto. A raiva, O 
ranger de dentes dos nessos inimigos 
estão ahi attestando todos os dias, 
quanto os amesquinha a gloria da 
Egreja em nossa terra. Uma corsa 
porem e preciso não esquecer: se 
não é pequeno o prestigio social da 
Egreja é quase nulle o sem prestigio 
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A questão de sempre é saber se 
o homem deve nascer, viver, unir-se, . 
morrer, receber, transmittir e dei- 
xar a vida como uma creatura de 
Deus, a Deus destinada, ou como +Eã 
uma larva aperjeiçoada, unicamente 
originaria das fermentações do lodo 
da terra. 


L. Veaillot. 


zer que continuamos a depender da 
bôa vontade alheia e não do nosso 
proprio querer, ou do poder que 
podemos. conquistar pelo exercito 
normal da nossa completa cidadania. 
É uma verdade que os dirigentes da 
nação não são inimigos da Egreja 
e, a não ser alguns positivoides que, 
mal abrem a bocca, se cobrem de 
ridiculo, são todos mais ou menos 
inclinados ta prestigial-a. Mas isto 
é uma situação evidentemente falsa, 
e a nossa fortaleza de uma irrisoria 
fragilidade. Ainda mais verdadeiro 
é que a politica nacional, de secta- 
ria que foi contra a Egreja nos ul- 
timos annos da Monarchia e, princi- 
palmente, nos primeiros da Repu- 
biica, se fez quase que absolutamen- 
te indifferente ao problema religioso, 
isto é, áquelle que está sempre acima 
de todos na consciencia dos povos 
que não querem apodrecer em vida. 
Ainda mais verdadeiro é que parece- 
mos viver em paz e até gosando de 
umas tantas vantagens, porque a meia 
duzia de politicções que governa o 
paiz está mais do que -convicta da 
passividade de nossa indole, sabe 
perfeitamente que a tudo, tudo mes- 
mo, nos sujeitamos, que de nósnada 
ha a temer, que não temos nenhuma 
direcção , politica, que, vivendo em 
regimen democratico, nós, catholi- 
cos brazileiros, quase totalidade da 
nação, nem mesmo demonstramos al- 
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gumas aspirações no sentido de tor- 
nar reaes e cfficientes, em nosso 
favor, as leis da nossa Constituição, 
da Constituição que nos foi imposta. 

Temos um representante junto á 
Santa Sé... Mas quantas são as nações 
civilisadas que não o têm? Que vale 
isto ante a realidade interna? Que 
respeito temos merecido, nós, catho- 
licos, da parte dos pedagogos offi- 
ciaes, que teem levado a laicisação 
das nossas escolas até a injuria mais 
fremente aos nossos brios? É preciso 
não esquecer que toda a paz de que 
gosamos é uma paz de favor e não 
conquistada pelo nosso esforço. Mui- 
to muito, em certos casos, temos 
imposto inconscientemente a nossa 
vontade somente pelo peso que so- 
mos, pelo numero que somos, € tam- 
bem porque, como já dissemos, já 
nos fizemos dignos de piedade, até 
dos que nos odeiam ou despresam, 
certos, como estão, que jámais agi- 
taremos a questão dos nossos direi- 
tos na sua totalidade. 

E dessa troca nojenta de amabili- 
dades, entre nós, que somos a na- 
ção, submissa, servil, miseravelmente 
servil, e a meia duzia de scepticos, 
de ignorantões, de liberalões, que 
nos governa, que, de facto, faz de 
nós o que quer, o que tem resultado 


é o que ha de peior na vida dos: 


povos: o predominio da indifferença 
religiosa em todas as questões vi- 
taes, no espirito das leis e na força 
dos costumes. 

Estão enganados os catholicos que 
andam a mostrar Os ingenuos sorri- 
sos do Candido voltaireano. 

Não é da paz que gosamos, é, 
sim, das vantagens infames da co- 
vardia. Isso que ahi se vê, e de que 
somos parte, a parte mais importan- 
te, nada mais é que a imancebia igno- 
bil do bem” e do mal, se é que se 
pode chamar de bem ao que se 
liga com o mal. 

Sabemos o que sempre resulta de 
taes ligações. O sexto capitulo do 
Genesis é um padrão immortal. Po- 
dem nascer dellas gigantes e «afama- 
dos no seculo». 

Mas ante a colera de Deus que 
valem taes gigantes? 


A grande difficuldade do mundo 
moderno é ser serio. | L. Veuillot. 
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A ORDEM 
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RESPOSTA A ALGUNS 
CENSORES 


A direcção d'A ORDEM sabe per- 
feitamente que todo jornal que as- 
pira combater como que officialmen- 
te em nome da Egreja, deve carre- 
gar as responsabilidades do /mpri- 
matur, ter, peio menos, um assistente 
ecclesiastico. Não estamos neste caso. 

O director desta revista, no exerci- 
cio de qualquer funcção na vida so- 
cial do Brazil, só como catholico a 
exercerá. . ; 

À frente de qualquer empresa jor- 
nalistica poderosa ou lumilde, mes- 
mo sem piano de antemão delineado, 
o seu caracter de filho da Egreja 
tem que transparecen, e é o que se 
dá no caso d'A Ordem, modestissi- 
ma tentativa de publicação doutri- 
naria. . 

Elle a considera entre as mais ra- 
dicadas, que ha em nosso paiz, ás 
doutrinas da Egreja, sem que, nem 


de longe, ambicione representar nem. 


official nem officiosamente a palavra 
da autoridade catholica, na mais im- 
portante das Archidioceses brazilei- 
ras. São palavras do nosso program- 


ma. : 


Usa da mais larga liberdade de 
que pode usar um escriptor catholi- 
co, O que quer dizer que, no uso 
dessa liberdade, tem sempre em vis- 
ta, não esquece nunca que pode ser 
chamado á ordem por aquella auto- 
ridade, notificado, reprenendido,con- 
demnado, etc. Pede a Deus e aos 
que directamente o dirigem que já- 
mais o deixem resvalar no erro e 
fazer-se assim digno de reprimenda 
ou condemnação, e está certo de 
que com humiidade christã obedece- 


“ria sem vacillar, no momento mesmo 


em que se fizesse mister actos posi- 
tivos de obediencia. 

Ora, toda e qualquer insinuação, 
em relação ao modo como appare- 
cemos no scenario da imprensa,. é 
inutil ou injusta, até o dia em que 
PROVADOS, nos fizermos dignos de 
reprovação. 

O director desta revista tambem 
sabe perfeitamente porque, neste mo- 
mento da vida nacional, é mister 
que se mantenha com esse ar de 
«franco atirador», entre os que se 
batem pela religião, que foi e é 
a intima força da nossa conscienncia 
de povo livre da America. A obe- 
diencia é a caracteristica mesma do 
catholico, mas a obediencia é quan- 
do se faz mister que deve appa- 
recer. Ella está, de tal modo, im- 
pressa no coração e na consciencia 
do verdadeiro crente, que não ha 
receiar que se apague. E se vem 
a apagar-se já não se trata de um 
catholico e sim de um apostata, de 
um reprobo. ' é 

Não: em materia dev dogma e de 
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fé A ORDEM não vacillará jámai 
ante o gesto da autoridade ecclesias | 
tica: obedecerá incondicionaimente: 

Querem os nossos censores uy! 
exemplo a nosso favor? 

Eil-o: é sabido que ha em Rom; 
dois grandes orgãos catholicos, os de 
mais importancia entre os que al; 
defendem a causa sagrada da Egre 
ja. São elles o Osservatore Roman. 
e o Corriere d'ltaiia. Este, que NR 
dirigido e MANTIDO pelos cheteb 
do movimento catholico, é voz que 
todos ouvem. E não tem nem cen! 
sor nem imprimatur. í 
“Porque A Ordem, para bem sort 
vir a sua causa, ha de pedir, el! 
tão pequenina, mais titulos que h 
Corriere d'ltalia? 
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HISTORIA DA COLONISA- 
"ÇÃO PORTUGUESA 
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Ainda não lemos esse livro, qu 
se está publicando sob a direcça. 
do iliustre escriptor portuguez S; 
Carlos Malheiros Dias. Cremos, ps 
rém, que este escriptor tivesse sa 
bido escolher os seus collaboradores 
e sabemos perfeitamente que ha er 
Portugal gente capaz de fazer um 
obra notavel sobre o assumpto. 

Entretanto, mesmo antes de estu 
darmos esse livro, devemos dizer 
seguinte: admira que a colonia pol 
tugueza do Rio de Janeiro resolvess 
commemorar o primeiro Centenarit 
da nossa Independencia, não cor: 
uma obra de apologia a estes cer 
annos de vida livre do povo brazile: 
ro, não mesmo com uma obra é: 
apologia do esforço portuguez, er 
nosso paiz, neste mesmo espaço é, 
tempo, mas sim com uma obra que: 
por força, nos vem lembrar a se 
vidio e a humilhação em que v, 
vemos. Ha datas na historia da cc: 
lonisação portugueza, que os port; 
guezes, que aqui vivem, deviam te, 
o cuidado de não relembral-as mu: 
tas vezes. Quem escreve estas |, 
nhas, se quer ver o Brazil de hoj; 
absolutamente distincto de Portug'; 
nem odeia Portugal nem está sa 
os que maldizem incondicionalmer 4 
a colonisação portuguesa. Colonis: 
ção feita por um povo catholico-é, 
toi, de facto, mais generosa e mº; 
benefica que a de qualquer dos DP 
vos conquistadores, já envenena | 
pelo individualismo protestante. NE 
o que acha absolutamente improp à 
é essa maneira de festejar comnos 
a data centenaria da nossa Indep? 
dencia. ... a nl 

E é notavel que o portuguez Jo; 
de Souza Lage—o mesmo que ; 
escreveu tão duras palavras sobre + 
colonia portuguesa no Brazil, apr 
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veitasse a apparição desse-livro para 
caiumniar e infamar o Norte brazi- 
ieiro. Não que João Lage, deshon- 
ra não só do Brazil, que o suppor- 
ta, mas da terra que o viu nascer, 
mereça ser levado a serio. Esse infe- 
fiz, que já dirigiu um jornal politico 
neste paiz, 'conhece-o | tanto que 
irnora que é o norte, justamente, a 
parte do Brazil em que o portugiez 
toi o principal eiemento de formação 
social e historica, ao passo que, no 
su, O italiano e o allemão já ha 
muito o supplantaram. Mas veja o 
sr. Malheiros Dias: o seu empre- 
hendimento não parece responder aos 


fins fraternaes a que se propunha. 


Principiou mal na estrada do suc- 
cesso. Ra: 
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PALAVRAS QUE DEVEM 
SER MEDITADAS 


£ Os 


Está fóra dos nossos planos dis- 
cutir aqui sobre quaes sejam Os li- 
vros mais adequados para uma lei- 
ura fructuosa.. 

Queremos observar, comtudo, que 
não approvamos a mutiplicação de- 
sarrazoada dos livrinhos de devoção, 
rezas e manuaes de todos os nomes. 

Parece-nnos que ás almas devotas 
do nosso tempo será obra de cari- 
dade lembrar aqueltas celebres pa- 
lavras de Monsenhor Dupantoup: 

«Desconfiae de certos livros de 
piedade. As livrarias, as melhores li- 
vrarias despejam centenas de livros 
de devoção, livrinhos sem valor, sem 
doutrina, cheios de idéas inexatas, 
exaggeros que modificam a Reiigião, 
disvirtuam a piedade, CHOCAM os 
espiritos serios... A esses preferi sem- 
pre os bons livros, como taes já co- 
nhecidos...» 

Não é de FORMULARIOS ou MA- 
NUAES que precisa o mundo. A 
Religião não consiste em beltas for- 
mulas de prece, nem muito menos no 
«livrinho de missa», perfumado e mi- 
moso. O necessario é ter fé, escla- 
recida e firme, cujas raizes assen- 
tem em bases de solida instrucção 
religiosa, 


D. SEBASTIÃO LEME. 


| (Trecho da sua la Carta Pastoral 
à Archidiocese de Olinda, (1916). 
Ha um diluvio desses pessimos li- 
vros, de que fala D. Leme, que es- 
tio fazendo grande mal a gente 
simples e bem intencionada, e não 
“ essa gente a que mais deve me- 
ditar as sabias palavras do nosso 
ing Bispo. Os fabricantes, os ven- 
ta de .taes livros esses, 
des evem pesar as responsabilida- 
-> que assumem perante Deus e a 
“Sreja com a pratica de tão ruim 
Commercio. 
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A ORDEM 


XAVIER MARQUES . 


(Trecho de um ensaio) 


De sr. Xavier Marques como es- 
criptor seria agora difficil dizer cou- 
sas novas, dado que não é dos nos- 
sos dias o ter attingido á culminancia 
da sua Arte. Na sua obra, tão estu- 
dada tem sido ultimamente, seria dif- 
ficil, talvez mesmo impossivel encon- 
trar ainda aspectos novos, inexplora- 
dos, sendo como sou dos ultimos 
entre os que escrevem no Brazil, a 
emittir sobre ella, não digo um qul- 
gamento com ar de definitivo, pois 
a tanto não me abalançaria, porém 
uma opinião realmente sincera. 

Comtudo não desanimo porque 
não me preoccupa a idéa dé dizer 
algo de novo, de emprehender desco- 
bertas ao sabor dos temperamentos 
avidos de sensacional e de inedito. 


- Porém, ainda que pretendesse fazer 


trabalho seguro de critica, esta sim- 
ples circumstancia não me demove- 
ria, porque a critica, como compre- 
hendo, não cogita sómente do que é 
original, mas, e principalmente, do 
que é substancial na obra de todó 
escriptor. 

Tanto que, no seu julgamento, ella 
abstrac completamente a idéa da exis- 
tencia do auctor e do publico para 
se defender de quaiquer suggestão 
que possa embaraçar e compromeitter 
o seu criterio de imparcialidade. 

Ademais tenho para mim que em 
um, que poderei chamar de racional 
impressionismo, está o mais seguro 
criterio crítico. Uma obra de Arte, 
segundo penso, vale principalmen- 
te pelo seu poder emocional. a 

Acompanho portanto a opinião de 
Tasso da Silveira para quem «o fim 
de toda verdadeira obra de arte é 
produzir a emoção esthetica no mais 
alto gráu possivel de intensidade, 
a ponto de transportar-nos inteira- 
mente, em corpo e alma, para os 
mindos de sonho que a sua belleza 
evoca». 

É certo porém que não pode fe- 
rir as cordas da nossa esthesia de 
modo a fasel-as vibrar sonqgamente, 
nem um choque muito rude nem um 
esforço delicado em demasia. Para 
despertar em nossa organisação psy- 
chica o verdadeiro goso espiritual, 
é necessario que o artista tenha sa- 
bido communicar á sua obra o ca- 
lor da sua febre creadora, febre que 
não exclua, como dizia Maurras, a 
saude natural do cerebro e dg co- 
ração. 

E isto não consegue quem clau- 
dica no senso da perfectibilidade. 

Estou portanto com os que attri- 
buem á emoção artistica um criterio 


de Julgamento. Criterio expontanco, 


e ido Di à ES a CS as a, a re oo pn 


empirico, mysteriosamente 
nas profundezas do eu. 

Porém mesmo assim, certo e se- 
guro, sempre confirmado pela re- 
flexão. õ 
- Por isto não comprehendo a cri- 
tica impessoal de um Litchenberger, 
bebendo inspiração nas desencontra- 
das opíniões alheias. Prefiro ums 
orientação mais pessoal. E quanto 
a mim, exerço-a á custa da minha 
emotividade esthetica e do meu sen- 
so moral, 

Terá talvez, este criterio, o de- 
feito de restringir-lhe a auctoridade. 
Mas tambem não me virão dahi 
resentimentos dado que não exerço 
a crítica como profissional porém 
como simples dilettante. 

Seja-me permittido ainda em addi- 
tamento a estas considerações, con- 
fessar que sinto sincera revolta ante 
o conceito de Villemain segundo o 
qual a funcção da critica é agradar, 
o que interpreto como uma fraquesa 
de caracter, lamentando que tanto te- 
nha influido nos processos actuaes 
da critica no Brazil. 

Em carta publicada na «Brazilea», 
dizia Alberto Torres a Farias Brito, 
que «uma das fraquesas da mentali- 
dade brazileira é a anemia das per- 
sonalidades, a indecisão da conscien- 
cia, a tibieza do caracter espiritual». 

Veja-se por exemplo o que corre 
em relação á politica: é um mundo 
á parte na vida brazileira, com ten- 
dencias, juisos e desejos extranhos 
e quas! sempre oppostos aos do 
povo que o sustenta, porque é jus- 
tamente um scenario em que se mo- 
vem muitas figuras de convenção, 
soffrendo dessa ancmia, dessa inde- 
cisão, dessa tibieza de caracter, ao 
sabor dos gestos e mandos de meia 
duzia de vontades despoticas. 

Vive entretanto a nação confiante 
em que para traduzir-lhe as ancias, 
a palpitação da sua vida interior; 
para expressão da sua força e do 
seu pensamento, ainda lhe restam 
as pennas dos nossos escriptores. 

Entretanto, tambem ahi, já muita 
cousa existe degradada. Sobretudo 
a critica atravessa uma phase de ver- 
dadeira depressão. Veja-se por exem- 
plo a polemica, que é a critica da 
contradicção. E, 

Está quasi morta em nossos dias. 

Certamente não é a critica ajus- 
te de contas com adversario. Mas 
tambem não deve ser negocio de 
amigos, 

Ella é o que é, quero dizer: tem 
leis proprias, funcções definidas, e 
até já se tem procurado demonstrar. 
como fez o snr. Fidelino Figueiredo, 
que é uma sciencia em via de orga- 
nisação. er é ão é 

Arte ou sciencia, porem, nao € 
nada se não é honesta, intructiva 
para O publico; guia, estimulo ou 
censora para o escriptor, porque à 
sua funcção é à de julgar e não 
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se julga sem competencia e probi- 
dade, porque não se julga sem dis- 
cernir. 


Em um livro puramente de pen- 
samento, a attenção do critico visa 
principalmente este pensamento nos 
seus desdobramentos logicos e nas 
suas consequencias praticas, media- 
tas -ou iminediatas. Em trabalhos pu- 
ramente litterarios, de phantasia, de 
ficção, certamente exigem-se maiores 
cuidados na factura material do li- 
vro, digo na construcção estylistica, 
ainda nos mais intimos detalhes da 
expressão. 

Todavia não deixa de ser ponto 
capital, a penetração do espirito do 
critico na concepção e exposição dos 
motivos que fazem o thema do livro, 
avaliando do gráo de equilibrio in- 
tellectual do auctor pela saude, bel- 
lesa e vitalidade do seu pensamento. 

Para este trabalho, porém, de psy- 
chologia litteraria, requer-se do cri- 
tico além do conhecimento dos cri- 
terios classicos do pensamento hu- 
mano, além da exacta noção de fi- 
nalistica das bellas artes, a faculda- 
de de sentir com propriedade e 
justesa, as emoções que O artista 
pretende communicar ao seu traba- 
lho. 

Se este senso vem a faltar ao 
critico, o seu julgamento será fa- 
lho, especioso e concusso, dado que 
são impecilhos ao seu natural desen- 
volvimento uma razão fria, especu- 
tativa e discursiva, ou o facil senti- 
mentalismo que tudo exaggera e cor- 


te ha de ter o senso, a intuição 
artistica; é um estheta por tempe- 
ramento, por natural inclinação do 
seu espirito. pa 

Faça porém ou não faça doutrina 
o que penso sobre a materia em 
debate, é todavia com a confiança 
em quanto venho de dizer que pre- 
tendo discorrer sobre a obra de 
sr. Xavier Marques. 

Direi como, tendo ferido a minha 
sensibilidade, apprehendi a alma des- 
se fino artista, no jogo vivo das emo- 
ções, o seu senntimento da bellesa 
trabalhando o mundo luminoso do 
pensamento, e dando vida, e dando 
vigor, e dando colorido á expressão 
verbal, 
yo z 


. Não é muito vultuosa”a bagagem 
litteraria de Xavier Marques: apenas 
onze volumes. 

É certo e se fosse reunir a sua 
obra de polemica, a que anda pelos 
jornaes da sua terra, principalmente 
do periodo de 1888 a 1896, em 
que se deu- intensamento ao jorna- 


” 
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lismo, muitos outros volumes po- 
deria acrescentar aos onze já citados, 

Nem por isto, talvez, acresceria 
a justa admiração em que é tido em 
nosso mundo intellectual, visto que, a 
questão de numero não é aqui sinão 
puramente secundaria pois o mereci- 
mento de um escriptor não se avalia 
pelo volume da sua producção, 

Aliás é este um terreno em que 
a quantidade é quasi sempre inconci- 
liavel com a bôa qualidade. 

Affirma G. Longhay que «qui jette 
volume sur volume, entend mal les 
interêts de son talent, mais surtout 
manque de respect à Part même. 
La perfection possible ne s'atteint ni 
si vite ni si souvents». 

Uctave Feuillet, em quarenta an- 
nos de labor litterario não deixou 
mais do que treze romances. Al- 
phonse Daudet, Flaubert, foram tam- 
bem parcos na sua producção, o que 
entretanto não os impediu de enca- 
becarem o movimento litterario do 
fecundo seculo passado, em França. 

Já E. Zola, por exemplo, foi de 
uma excessiva fertilidade. Mas tam- 
bem a sua volumosa obra é quasi 
de todo extranha ao genero artistico; 
reproduz apenas os quadros . vivos 
da miseria humana, refocilla pelo 
chão, pelos monturos, cumprindo um 
singular e pouco invejavel destino: 
o de revolver sordicias e  podri- 
dões... 

Ou, se preferirem, vá que seja, 
como disse Lemaitre: «uma epopéa 
pessimista da animalidade humana». 

É verdade que entre outros, Vic- 
tor Hugo, por exemplo, sem descer 
á degradação de Zola, offerece tam- 
bem o espectaculo de uma grande 
fecundidade. 

Em compensação porém quanta 
cousa prosaica se encontra no meio 
das suas producções, visto que, como 
Dumas Filho, elle tinha acima de 
todas, a preoccupação do effeito. 
Deiie, com muita justiça disse Leon 
Daudet que o seu romantismo con- 
sístia em «um excesso de palavras 
para um minimo de sinceridade pen- 
sante ou sensivel», 

De qualquer modo sua obra “está 
cheia de serios defeitos e graves se- 
nões lixterarios. 

O proprio temperamento de Xa- 
vier Marques, pouco abundante, com- 
medidô, cauteioso sem fraquesas, re- 
servado sem 'dubiedade, o defende 
de qualquer exaggero. a 

Demais, temperado com uma so- 
cegada philosophia em que ha.muito 
de induigencia pelas miserias que nos 
são communs, percebe-se que o sen- 
timento da harmonia reside no fundo 
subjectivo da sua individualidade. 

stas palavras de Jackson de Fi- 
gueiredo são aqui de uma eloquen- 
tia a toda prova: «Conheci de perto 
Xavier Marques, e nada me impres- 
sionou mais, então, que o sorriso 
benevolente deste homem ante a agi- 
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tação dolorosa dos meus desenoy, 
annos. 

Ouvi-lhe a palavra seria e com 
medida, vi em quem eu via um ve, 
dadeiro sabio, opiniões absolutamen. 
te contrarias ás da minha arranjaç. 
sabedoria, e todas ellas apresenta 
das com uma arte de bondade inex. 
cedivel, apparecendo ao sabor d: 
palestra, raramente como Fesposta ; 
que eu expusera, sem me contrariar 
mansamente, como um aviso de Pas 
que entendesse d'aquellas magoas, 

A amisade que eu lhe mereci; 
me acabruniava ás vezes porque e, 
o sentia tão differente de mim, ma: 
isto me edificava na esperança dy 
valer alguma cousa. 

Isto me levava a reflectir nos pro 
oremas que mais me interessarar 
sempre. Eu dizia a mim mesmo 
este homem sempre foi pobre, ter 
vivido do seu trabalho, tem um tem. 
peramento delicadissimo, ha de te; 
soffrido muito, soffrido sempre, 
Que será pois que o leva, aind: 
assim, a encarar a vida com tan: 
bondade, a ter para tudo um per. 
dão tão natural, tão sem artificios2. 

Pois esta feição do seu caracte 
está muito exactamente impressa ma 
sua obra litteraria; por isto que te. 
nho difficuldade de comprehende; 
porque um espirito de tanta arguci: 
e um critico de tanta subtilesa com 
é o snr. Nestor Victor, tenha po 
dido dizer que se sr. Xavier Mar. 
ques «encarasse as coisas por ur 
prisma mais seu, de côr mais de 
finida, como acontecia com Alen. 
car, ou ainda si tivesse uma philo 
sophia superior como tem, mas me. 
nos neutra, marcada com mais cunh 
proprio, como se dava com Machade 
de Assis, ainda maior fôra o se 
merito e mais possibilidade elle tj! 
vera de impor-se ainda com vid: 
a um circulo de admiradores meno: 
restricto. Ê 

Tanto quanto nos for permittid 
contrariar esse illustre amigo, o sm 
Nestor Victor — que temos com 
um dos mestres da critica litterari: 
no Brazil, — diremos que o fact 
mesmo de Xavier Marques se diffe 
renciar dos dois escriptores citados t 
certamente de quantos têm cultivad: 
em nosso paiz o seu genero litte 
rario, o romance, importa em pr 
sumpção favoravel á individualis 
ção da sua Arte no gráu em qu 
isto é possivel da parte de ur 
escriptor que não quer originalidade 
forçadas, de convenção. so 

Demais a correspondencia logic! 
existente entre a personalidade m 
ral e o estylo litterario do grant 
artista bahiano, oppõe ainda maior 
restricções ao juiso do illustre st 
tico paranaense. ) 

Porque Xavier Marques posst| 
realmente um estylo, como aliás, S 
gundo nos parece, devem possuir 7% 
dos os que pensam por conta pr 
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pria e se exprimem com claresa e 
correcção. | 

Podia dizer apenas com claresa, 
porque este attriduto suppõe aquelle. 

Que é a linguagem sinão a ex- 
pressão verbal das idéas, o seu lado 
apparente, a sua manifestação no 
mundo sensivel? E antes de expri- 
mila na vóz ou na escripta, ella 
está formada na imaginação, gerada 
com a propria idéa que representa. 

Se a idéa apresenta-se completa, 
distincta e exacta, isto é, no mais 
alto gráu de claresa, a expressão 
verbal se fará em termos de mais 
facil evidencia; porém naquelies mes- 
mos termos com que ella surgiu na 
consciencia encarnando a idéa. 

Tente-se trocar, substituir ou mes- 
mo aiterar a formula expontanea, € 
nunca se encontrará uma expressão 
que diga tão bem o que mentalmen- 
te concebemos. Sra 

Dahi porque as imitações de es- 
tylo sempre mallogram. 
” De modo que é aprofundando a 
analyse ao periodo de formação das 
idéas que nós vamos encontrar O ele- 
mento pessoal influindo na | cons- 
trucção estylistica. A 

Nos livros de Xavier, cujo estylo 
foge dos termos rebuscados e da 
mania dcs neologismes, em que até 
os modos de dizer não se differen- 
ciam muito dos que ordinariamente 
se encontram na bocca de todo mun- 
do, é facil todavia constatar o que 


as suas caracteristicas moraes empres- 


taram ao genio da lingua. É 
Notava o grande José de Maistre 


-que na peroração da oração fune- 


bre de Condé e na descripção do 
inferno de Telemaco — peças litte- 
rarias do mais alto renome — não 
entrou uma só palavra, que, conside- 
rada isoladamente, não fosse vulgar. 

O modo porém de associal-as, fei- 
to de diversa maneira em Bossuet e 
Fenelon, produziu entretanto duas 
obras primas do mais alto valor e 
caracterisou dois temperamentos no 
mundo litterario. 

Aliás é ainda observação desse 
ilustre publicista francez que os 
grandes escriptores não usam da fa- 
culdade de crear expressões novas 
sinão «com uma excessiva reserva 
e nunca nos trabalhos de inspiração». 

Porem, nesta ordem de considera- 
ções melhor fôra ouvir o proprio 
Xavier Marques no seu magnifico 
trabalho «A Arte de Escrever», que 
Centro de pouco tempo terá de ser 
um dos mais queridos da mocidade 
estudiosa do Brazil. Elle descorre 
com a necessaria claresa sobre as 
difficuldades e mesmo impossibili- 
dade de assimilarmos o que é pro- 
prio ao genio dos outros povos, e 
sobretudo de lhe darmos expressão 
Sonventente em nosso idioma, a não 
Ser que se registrasse «uma transfor- 
Mação organica em nosso pensa- 
mento». 
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Assim, «sem esta assimilação do 
espirito estrangeiro nunca acertare- 
mos com o molde da sua phrase. 
Poderemos traduzir, isto é, deformar 
o pensamento estranho; e será isso a 
garantia de que somos legitimos bra- 
sileiros». 

E no que se refere especialmente 
á arte de escrever, Xavier elucida 
que «a hella expressão depende tão 
intimamente do acto e maneira de 
pensar, que impossivel é tratar da 
forma sem ter em vista esse fundo 
intellectual que a determina». 

Em consequencia «será bem es- 
cripto o que foi bem pensado». 

O certo porém é que «a invenção 
é o indice da originalidade do es- 
criptor; mas «em geral, a invenção 
consiste menos na novidade das idéas 
do que na maneira nova de combinar 
idéas retrilhadas». 

As operações que os antigos re- 
thoricos destinguiam na composição 
(invenção. disposição e elocução) or- 
dinariamente occorrem numa unica 
actividade visto que essa «triplice 
operação decomposta e figurada em 
termos abstractos, reduz-se a pensar 
e dizer. E como não podemos pen- 
sar sem palavras, segue-se que uma 
parte das expressões verbaes do pen- 
samento já nos advem com o esforço 
de descobrir e classificar as idéas». 

Muito interessante seria detalhar 
mais nesta questão, se a natureza 
deste trabalho não nos impedisse 
de o fazer, e se o nosso alvo aqui 
não fosse apenas sustentar o que já 
está perfeitamente demonstrado: que 
não ha verdadeiro escriptor sem es- 
tyio proprio, e que sendo Xavier 
Marques um verdadeiro escriptor não 
é legitima a supposição de que ex- 
ceptue esta regra. 

Comtudo ainda cabem aqui algu- 
mas considerações do proprio Xavier 
sobre a theoria do estylo, que corro- 
boram o meu pensamento e lançam 
mais luz na these que vimos expon- 
do. Com admiravel lucidez, trata o 
escriptor bahiano das relações de 
quem escreve com o publico que lê, 
isto é. do sentimento de uns com o 
entendimento de outros, estabelecen- 
do a naturesa de dependencia reci- 
proca, para assentar a questão da 
originalidade nos seus devidos ter- 
mos, passando então a definir o es- 
tylo como «uma das manifestações do 
caracter, e das menos fallaciosás. 
É a quantidade e qualidade de ex- 
pressão peculiar a cada auctor; o 
seu modo proprio de objectivar a 
actividade que o caracteriza como ar- 
tista. Consideremol-o, pois, um attri- 
buto essencial, insupprivel e até mes- 
mo uma condição de vida e immor- 
tatidade das obras». Dahi porque 
«com ser o estylo de tal preço que 
a sua falta num escriptor apparen- 
taria, não digamos a” immobilidade 
da morte, mas a indeterminação dos 
seres inferiores que vivem agolutina- 
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dos em colonias, não cuidemos toda- 
via que seja tão raro quanto insi- 
nuam os juizos mais exclusivistas de 
alguns auctores e criticos de artes. 

Portanto, «definido o estylo em 
termos geraes, como expressão da 
personalidade, ou: melhor — do ca- 
racter» como recusal-o a Xavier Mar- 
ques cuja «physionomia mental» se 
acha tão bem delincada, tão appa- 
rente, tão visivel na sua obra litte- 
raria? 

Onde encontrar o modelo que to- 
mou por emprestimo para escrever 
aquellas paginas de tão commovedo- 
ra sensibilidade, de «Janna e Jcei». 
as de tão grande penetração analvtica 
de «A Bôa Madrasta», a grande no- 
vella de sabor historico que é «Pin- 
dorama», etc., etc.? 

Em summa, todo esse debate não 
pode licitamente ser feito sinão no 
que respeita á actividade estructura! 
do estylo. No terreno propriamente 
das idéas, a pretenção de singulari- 
dade não passa de uma illusão, ás 
vezes perigosa, porém quasi sempre 
divertida ou innocua, pois que pen- 
samento pode hoje occorrer ao nos- 
so espirito que não tenha sido já 
expresso de mil modos, por tantos 
outros? 

Quanto ás idéas essenciaes o manan- 
cial está positivamente estancado ha 
varios seculos. E parece mesmo, como 
pensa Ollé Laprune, que: em materia 
de pensamento toda novidade é um 
recommencement. Não ha como fugir 
ás formulas já consagradas, nem 
mesmo no terreno artistico porque 
a Arte não tem finalidade em si mes- 
ma. Ella é, como dizia François 
Hepp, uma traducção na materia, di- 
recta ou imaginativamente, do nosso 
commentario da natureza sensivel, 

Assim, não ha meio de resistir 
ás correntes de idéas, antigas, tradi- 
cionaes, a que todas as gerações de 
artistas têm procurado amoldar o 
seu pensamento e a sua sensibilida- 
de. a 
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Todas as religiões de formação 
humana se reduzem a estas duas 
categorias: religiões sensuaes (ido- 
latria, paganismo, mahometismo) e 
religiões do orpuiho (heresia, pro- 
testantismo, racionalismo). O prin- 
cipio fundamental de todas as re- 
ligiões, sensuaes é. este: «Tudo á 
autoridade, nada á razão». O prin- 
cipio fundamental de todas as reli- 
giões do orgulho é, pelo contrario, 
o seguinte: «Tudo á razão, nada á 
autoridade». Só a Religião Catho- 
lica, de origem divina, é a que 
diz ao homem:. «Respeito á autori- 
dade e uso legitimo da razão», 
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DE MAISTRE 


Cap. II — Da Soberania : 


Estudámos no capitulo precedente 
us argumentos pelos quaes de Mais- 
tre prova que o homem é natura!- 
mente social. Vimos que o homem 
não tem parte directa na formação 
da sociedade; tudo se faz sem elle 
e muitas vezes mesmo contra elle: 
«on peut même remarquer une AF- 
FECTATION de la Providence (qu 
on me permette Pexpression); c'est 
que les efforts du peuple pour 
aiteindre un object, sont précisêémentr 
les moyens qu'elle emplove pour 
Pen eloigner». (Cons. IX). O ho- 
mem age apenas como causa segun- 
da e a sociedade nada tem de arti- 
ficial. . 

Os homens obedecem, e muitas 
vezes sem o saberem, a uma força 
mysteriosa e occulta, mas muito. real, 
que dirige todos os acontecimentos 
d'este mundo; Rousseau erradamente 
a denomina acaso, mas Oo seu ver- 
dadeiro nome é Providencia, Deus. 

A idéa de Deus é o ponto central 
de toda u magnifica philosophia da 
historia de José de Maistre, conti- 
nuador intrepido de Bossuet e de 
Santo Agostinho. 3 

Já vimos o papel primordial que a 
Causa Primeira desempenhha na for- 
mação da sociedade; este papel ap- 
parecer-nos-á ainda innegavel se o 
observarmos na formação das sobe- 

ias politicas. 
fados estamos ligados ao throno 
do Ser Supremo por uma cadeia fle- 
xivel que nos retem sem nos escravi- 
sar. (Cons.. I). Quando o homem 
age de concerto com a lei soberana, 
pode operar grandes cousas; mas se 
d'eila se afasta é' para cahir. «É 
uma lei tão certa e palpavel como 
as leis do movimento que, todas as 
vezes que o homem, segundo suas 
forças, põe-se de accordo com o 
Creador e produz uma instituição 
qualquer em nome da Divindade; 
seja qual fôr a sua fraqueza indivi- 
dual, a sua ignorancia e a sua po- 
breza, a obscuridade do seu berço, 
em summa, a sua carencia absoluta 
de todos os meios humanos, elle 
participa de algum modo ao poder 
superno de que se fez o instrumen- 
to; crea obras cuja força e durabili- 
dade espantam a razão». (Cons., V). 

O homem em relação com o Crea- 
dor é sublime e sua acção é crea- 
dora, diz n'outra parte (P. G. XLV); 
peio contrario, separado de Deus e 
agindo só, sua acção é negativa e 
destruidora. 
| E este phenomeno poderá ser ve- 
rificado por quem attentamente es- 
cute a voz secular da historia, que: 
em toda a parte nos obriga a admi- 
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rar essa força secreta que zomba 
dos conselhos humanos (Cons. IX). 

Mas é sobretudo no estabelecer 
e no derruir as soberanias que a 
acção da Providencia brilha da mais 
inconfundivel maneira. E isto é ape- 
nas uma consequencia da acção di- 
vina na formação da sociedade, por- 
que «a sociedade e a soberania nas- 
ceram juntas; é impossivel separar 
estas duas ideas. Imaginae o homem 
isolado: não se trata então nem de 
leis nem de governo, pois que elle 
não é perfeitamente homem e ainda 
não existe sociedade. Ponde, porém, 
o -homem em contacto com os seus 
semelhantes: desde esse mométno 
suppondes o soberano». (S. 1, Il). 
Como as nações nascem, ao pé da 
letra, assim os governos nascem com 
eilas. (S. 4, VII; cf. Du P., II, 1). 
E do mesmo modo, que qualquer 
idéa de?deliberação pelo povo, na 
formação da sociedade, é falsa, assim 


tambem, devemos «relegal-as para os | 


espaços imaginarios as ideas de es- 
coiha e deliberação no estabeleci- 
mento... da soberania». (S. J, 1IJ). 
Na genese d'esta o povo não tem 
a minima parte, se não «comme les 
bois et les cordages employvés par 
un machinistey. . 

O acaso é uma palavra vasia de 
sentido, que serve apenas de rotulo 
á nossa ignorancia ou ao nosso or- 
gu'ho; nem mesmo a desordem exis- 
te, em relação a Deus, pois que, em 
derradeira analyse, a desordem de- 
pende de um braço soberano que 
a suomette á regra e a intégra nos 
seus fins. (Cons. X, S8 II). 

Entretanto, esse governo  provi- 
dencial do mundo não arranca ao 
homem a sua liberdade. São as duas 
idéas cardeaes e dominantes da phi- 
losophia da historia, em Santo Agos- 
tinho e Bossuet, bem como em de 
Maistre: de um lado a mysteriosa 
omnipotencia divina, do outro, a ine- 
gavel liberdade do homem. A cadeia 
fiexivel que nos prende ao throno 
soberano não nos escravisa. «E nada 
é mais admiravel, na ordem univer- 


sal” das cousas, do que a acção dos. 


seres livres sob a mão divina. Livre- 
mente escravos, operam ao mesmo 
tempo voluntaria e necessariamente: 
fazem realmente o que querem, mas 
sem perturbarem os planos geraes. 
Cada um d'estes seres occupa o cem- 
tro de uma esphera de actividade 
cujo diamctro varia ao sabor do 
eterno geometra, que sabe distender, 
restringir, peiar ou dirigir a von- 
tade, sem lne alterar a natureza». 
(Cons., 1). A cadeia fiexivvel que nos 
liga coaduna a automatia dos agen- 
tes livres com a supremacia divina. 
(S., 1, IV). Intelligente, livre, su- 
blime, o homem não é mais do que 
um instrumento de Deus, na feliz 
expressão de Plutarcho. (P. G., X). 

A subordinação a Deus sendo pois 
a lei da liberdade humana, na for- 
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mação das soberanias como em qual. 
quer outra manifestação da sua acti- 
vidade, decorre d'ahi que a infrac- 
ção dessa lei não póde ficar impu- 
ne: ««nenhum agente livre pode con- 
trariar os planos db Creador sem 
attrahir sobre si, na esphera da sua 
actividade, males proporcionaes á 
grandeza do attentado». (Cons., X, 
3 D. É que as leis do mundo moral 
são tão necessarias como as do 
mundo physico; em ambos tudo é 
organisado, dirigido e animado pela | 
indefectivel e suprema Sabedoria. | 
(Cons., I; Id, X). 

Que se se quizer agora a contra 
prova do que acima fica dito, o 
estudo das revoluções nol-a fornece- 
rá, e em particular o da Revolução 
Francesa, onde a mão de Deus fez-se 
sentir de modo evidente e palpavel. 
Não são os homens quem dirige a 


prega os homens; é muito exacto o 
dito que a Revolução vae por si, 
o que significa que jámais, em ne- 
nhum acontecimento humano, a di 
vindade mostrou-se de maneira tão 
clara. «O que ha. de mais admi- 
travel na revolução francesa é essa 
força irresistivel que dobra 


Revolução, é a Revolução quem em- 


os obstacuos. O seu turbilhão arre- 
bata como palha ligeira tudo O 
que a força humana lhe contrapõe: 
ninguem lhe contrariou a marcha im- 
punemente... 

Notou-se, com muita razão, que a 
revolução dirige os homens muito 
mais do que é dirigida por elles». 
(Cons., 1). 

Muitas vezes a Revolução levou os 
seus pretensos chefes a fins exacta- 
mente contrarios aos que pretendiam. 
E até mesmo com as suas dolorosas 
destruições, a catastrophe de 80 é 
um admiravel cominentario “do go- 
verno de Deus sobre o mundo, pois | 
«si la Providence EFFACE, sans 
doute c'est pour écrire». (Cons. 1). 

Se agora nos detivermos um mo- 
mento a considerar o caminho per- 
corrido, podemos resumir tudo o 
que foi dito, nas seguintes propo- 
sições: 

— 1) ha, no mundo politico, como 
no mundo physico, um governo pro- 
videncial — ) 

— 2) este governo em nada preju- 
dica a liberdade humana, embora O 
homem não possa nunca transtornar 
os planos divinos — e ) 

— 3) a Revolução francesa mos 
trou. de incontestavel maneira, a ve 
racidade d'estes principios. . : 

Agora, antes de proseguir, uma | 
pequena observação. . : 

Vimos como de Maistre, com admi- É 
vravel sagacidade, compreendeu 0 
mechanismo interior da Revolução € 
claramente assignalou, que os fins 
que ella attingia cram muitas vezes 
contrarios aos que desejavam os seus 
chefes. Ora, ha, n'essa visão de de 
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gica que, muito mais tarde, ia ser 
descoberta por Wundt e por Durk- 
heim: é a chamada [ei da hetero- 
sonia dos fins. Eis como Wundt a 
iormula: E 

vO principio da heterogenia dos 
fins: n'uma serie de actos humanos 
voluntarios, os effeitos dos actos u:- 
trapassam mais ou menos as suas 
rimitivas causas, de modo que nas- 
cem d'ahi motivos para novos e fu- 
turos actos que, por sua vez, produ- 
sem novos effeitos, em relação aos 
quaes pode repetir-se o mesmo pro- 
cesso de transformação dos effeitos 
em causas. D'onde vem que a 1n- 
terdependencia de uma serie de fins 
não consiste em que o ultimo fim al- 
cançado já estava inciuido na causa 
primitiva que o produziu, mas sim 
em que o effeito de um acto não 
coincide, em geral, com a causa que 
o continha. De principio da hetero- 
genia dos fins resulta o quão falsa- 
mente se comprehende a evolução mo- 
ral, se se admitte que, ulteriormente, 
o fundamento de um acto, ou o que 
parece sêl-o já tinha sido determi 
nado em sua origem. (!) Ora, tudo 
o que ahi diz Wundt, com apparato 
scientifico tão pretencioso, de Mais- 
tre já o tinha percebido e esplicado 
de modo incomparavelmente mais cla- 


(1) Aqui vae o texto original de 
Wundt. ; 

«Das Prinzip der Heterogenie der 
Zweck: In dem gesamtem Umfang 
menschlicher Willensvorgânge reichen 
die Wirkungen der Handlungen mehr 
oder weniger weit úber die urspriing- 
lichen Willensmotiven hinaus, so 
dass hierdurch fiir kiúnftige Hand- 
lungen neue Motive entsiehen, die 
abermals neue Wirkungen hervor- 
bringen, an denen sich nun der glei- 
che Prozess der Umwandlung von 
Ertolg in Motiv wiederholen kann, 
Der Zusammenhang einer Zweckreihe 
besteht demnach nicht darin, dass 
der zulezt erreichte Zweck schon 
in den urspringlichen Motiven der 
Handiungen, die schliesslich zu ihm 
gefiúhrt haben, als Vorstellung ent- 
halten sem muss, soidern er wird 
wesentlich dadurch vermittelt, dass 
der Effekt einer Handlung nicht de- 
ckt.. Aus dem Prinzip der Hete- 
rogenie der Zwecke geht hervor, wie 
faisch man die sittliche Entwick- 
lung auffasst, wenn man annimmt. 
was uns auf einer spâteren Stufe als 
Beweggrund einer Handlung entge- 
gentritt oder wahrscheinlich diúnkt, 
das sei von Anfang an, fiir diese be- 
stimmend pewesens. (W. Wundt, Et- 
hik, |, 275) Cf. Durkheim, Za science 
Positive de la moralte en Allemagne, 
Pg. 122 e 136 — Sobre o assumpto 
veja-se Deploige, Le Conflit de la 
did et de la Sociologiê, Alcan, 
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ro, profundo e provando-o pratica- 
mente com as grandes calamidades 
historicas da França de 89! Ha de 
porem ser sempre a tara dos moder- 
nos sociologos e juristas, como Sa- 
vigny, Comte, Wundt, Durkheim, e 
outros: repetir o que de Maistre já 
antes d'elles ensinára, sem lhe ren- 
derem a minima homenagem e nem 
sequer lhe citarem o nome illustre 
e immortal!... 

Mas, continuemos a expôr as ideas 
politicas do grande mestre. 

Na genese da soberania politica, 
ha pois uma parte divina e outra hu- 
mana: é o ensino tradicional da es- 
colastica. Mas é preciso que bem nos 
entendamos: em uitima analyse, c 
poder procede unicamente de Deus, 
pertence totalmente só a Deus, e 
em nada depende do homem, crea- 
tura de Deus em toda a integridade 
da sua natureza. O homem é apenas 
causa segunda, e é nesse sentido 
que se pode dizer que n'elie também 
tem o poder a sua origem. Escutemos 
de Maistre: «Pois que Deus quiz a 
sociedade, quiz tambem a soberania 
e as leis sem as quaes não ha socie- 
dade... As leis vêm portanto de 
Deus, neste sentido que elle quer que 
haja leis e que se lhes obedeça... 
Do mesmo modo a soberania vem de 
Deus pois que elle é o auctor de 
tudo, excepto do mal; e é em parti- 
cular o auctor da sociedade, que não 
póde subsistir sem a soberania». (S. 
I, 1) «Sim, toda soberania vem de 
Deus; Sob qualquer forma que ella 
exista, não é obra 'do homem». (S. 
H, Il). Por exemplo, o direito que 
têm os soberanos de punir, elles o 
receberam de Deus: «Deus tendo 
querido fazer governar os homens 
pelos homens, ao menos exterior- 
mente, concedeu aos soberanos a emi- 
nente prerogativa da punição dos 
crimes, e é nisto sobretudo que elles 
são seus representantes» (Soir, 1. 
Ent. — Cf, Sa De PH. X): 

Agora a parte do homem, agin- 
do como causa segunda livre: «as 
leis vêm tambem dos homens, pois 
que são feitas por homens... esta 
mesma soberania vem tambem dos 
homens n'um certo sentido, isto é, 
emquanto que tal ou tal modo de 
governo é estabelecido e declarado 
pelo consenso humano... porque se 
qualquer povo resolvesse n'um dado 
momento a não mais obedecer, a 
soberania desappareceria, e é impos- 
sivel imaginar o estabelecimento de 
uma soberania sem imaginar um povo 
que consinta em obedecer». (S. 1, 1) 

Ha logo, em toda soberania, dois 
elementos que cumpre não despre- 
sar: o elemento divino e o elemento 
humano; e é egualmente verdade di- 
zer-se que a soberania vem de Deus 
ou. dos homens, tudo dependendo 
do ponto de vista em que se colloca, 
e com a condição de não se exprimir 
de maneira absolula e exclusiva: «Pa- 


de tm e cm z = 


rece portanto que estas duas propo- 
Sições: a soberania vem de Deus, 
ea soberania vem dos homens não 
se contradizem... Os partidarios da 
auctoridade divina não podem portan- 
to negar que a vontade humana de- 
sempenha algum papel no estabeleci- 
mento dos governos; e os partidarios 
de systema contrario não podem por 
sua vez negar que Deus é, por excei- 
lencia e de modo eminerite; o auctor 
desses mesmos governos». (ld, id) 
E seria pessimo positivismo, erro 
grosseiro o admittir apenas o ele- 
mento humano, porque este é o uica 
visivel: «dire que la souverainelé ne 
vient pas de Dieu parce qui! se sert 
des hommes pour Cétablir, c'est dire 
qu'il n'est pas le createur de Phomme 
parce que nous avons tous un pire 
et une mêre». (Id. id.). 

E eis como de Maistre está mui lon- 
ge de ser, como frequente e errada- 
mente se repete, o theocrata absoluto 
o partidario de não sei que feroz 
theoria da monarchia de direito di- 
vino. Não, o grande pensador nunca 
se despenhou no erro de Jayme 1 
de Ingiaterra, tão completamente re- 
futado por Suarez na sua admiravel 
Defensio Fidei contra regem Angliae 
(Sobre o assumpto, veja-se o admira- 
vel livro: The divine right of Kings, 
de John Tiggis, prf. em Cambridge 
1914). A sua theoria da origem do 
poder civil radica-se sem duvida 
zomo nem poderia deixar de sel-o, no 
omnis potestas a Deo de São Paulo: 
mas nem por isso descura o elemento 
humano como parte integrante de 
todo poder legitimam-nte constituido. 
Não é differente o ensinamento da 
tradição escoiastica e christã (embora 
seja duvidosa e discutida a opinião 
exacta de Santo Thomaz de Aquino) 
que teve em Suarez o seu maximo 
e mais claro expositor. 

O erro da monarchia de direito 
divino é antes um erro protestante 
Jcomo bem o provam o True Law of 
Free monarckies de Jayme |, e as 
pretenções de alguns soberanos al- 
lemães do tempo de Luthero. 

José de Maistre reagia sem duvida 
contra o democratismo revoluciona- 
rio de Rousseau, contra a famigerada 
theoria da soberania popular; quiz 
por isso, como devia, pór bem em 
evidencia a origem divina do poder, 
mas nem por isso cahiu no extremo 
opposto, no absoiutismo de direito 
divino. 

Seria extranho ao meu assumpto 
o cotejar os ensinametos de de Mais- 
tre com o de Suarez, por exemplo; 
contento-me em continuar a exposi- 
ção das suas ideas que deixará, es- 
pero, bem claro todo este assumpto, 
Aprofundemos por isso, de accordo 
com de Maistre. o estudo da acção 
do homem na formação das nações 
e das constituições politicas. 

Antes de tudo devemos estabelecer 
este principio de capital importancia 
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e que de Maistre repete a cada passo: 
nada do que é grande começa em 
estado adu'to; do mesmo modo que 
o individuo, as nações começam n'um 
berço, nascem como um arbusto ou um 
ser humano; e só com o tempo cres- 
cem, frondejam vicejantes e assumem 
magestosas proporções. «Nada do que 
é grande, diz, tem grandes começos. 
Não se ha de achar nunca, na histo- 
ria de todos os seculos, uma unica 
excepção a esta lei. Crescit occulto 
velut arbor aevo é a divisa eterna 
de qualquer grande instituição» (DP. 


G., XXil!). «Tudo o que existe legi-- 


timamente e para os seculos existe a 
principio em germem e desenvolve-se 
successivamente». (Du P., 1, VId.. 

A planta, no mundo physico, é 
uma imagem natural dos poderes le- 
gitimos: «Considerae a arvore; a du- 
ração do seu crescimento é sempre 
proporcional á sua 'fonça e á sua du- 
ração total. Todo poder constituido 
immediatamente em toda a plenitude 
das suas forças e dos seus attributos 
é, por isso mesmo, falso, ephemero € 
ridicuio. Tanto valeria imaginar um 
homem nascido adulto». (Du P., 1H, 


- Portanto, do mesmo modo que é 
impossivel verificar exactamente quan- 
to um individuo humano ou vegetal 
cresceu em cada dia, desde o nasci- 
mento até um momento dado, assim 
tambem é preciso renunciar á idea 
de encontrar algo de claro, nitido e 
Dositivo, em o nascimento e desenvol- 
vimento das nações, das soberanias, 
das constituições politicas. N'este pon- 
to tudo se reduz ao jogo impercepti- 
vel, multiplo e quasi infinito das 
circumstancias, isto é, das causas se- 
gumdas, por meio das quaes Deus 
age, e que escapam a toda pesquiza; 
O homem «é favorecido pela natureza, 
isto é, pelo conjuncto das causas se- 
gundas, que são os ministros de 
Deus». (Cons., X, $ 1). «Como? pre- 
tende-se porventura que Deus envie 
anjos sob formas humanas, encarre- 
Bados de rasgar uma constituição ? 
Será sempre necessario que as cau- 
Sas segundas sejam empregadas: esta 
Ou aquella, que importa? Todos os 
instrumentos são bons nas mãos do 
grande architecto». (P. G, XXVI). 
omemos o conselho de um gover- 

no republicano: quem o estabeleceu? 
«À natureza, o tempo, as circumstan- 
Pr isto é, Deus». (S., 1, VI!) Não 
a nada mais mysterioso que q ge- 

nese das soberanias: «La souveraine- 
e, de sa nature, ressemble au Nil; 
elle cache sa tête». (Du P. H, VI). 
ia dr ussivel á rasão descobrir as 
fatdral raizes de qualquer governo 
como É porque tão antigas são ellas 
fluencia agais E a prova que a in- 
E a latente de Deus lá está na 
é ção lenta e secular das nações, 
a tm o homem não poderá nun- 
it Draçar o conjuncto total das cir- 
mstancias que as formaram: «Que 
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vista é capaz de abranger de um só 
golpe o conjuncto das circumstancias, 
que devem tornar uma nação apta a 
tal ou tal constituição? Como sobre- 
tudo varios homens seriam capazes 
de tal esforço de intelligencia? Se 
não se é voluntariamente cego, é 
preciso convir que tal pretenção é 
impossivel». (S., /, 1X). 

s homens, nas suas creações, 
amam o ruido; ao contrario, a forma- 
ção das constituições politicas, pela 
vontade de Deus expressa nas cir- 
cumstancias, opera-se lentamente, na 
paz e no silencio: 

«Partout ou les hommes se rassem- 
blent et Pagitent beaucoup, partout 
ou leur puissance se déploie avec fra- 
cas et prétention, là ne sc trouve 
point la force créatrice: NON IN 
COMMOTIONE DOMINUS. Cette 
puissance ne s'annonce que par le 
VENT DEUX. On a beaucoup répé- 
té, dans ces derniers temps, que la 
liberté NAIT parmi les orages: ja- 
mais, jamais. Elle se defend, elle 
S"AFFERMIT pendant les orages, 
mas elle nait dans le silence, dans 
la paix, dans Vobscureté». (S. 1, 
Vil! ). 

As grandes nações são como as 
grandes flores:as tropicaes, em que 
a ramagem impenetravel, o cipoal 
terso e as lianas enredadas apertam- 
se, enroscam-se e dependuram-se em 
festões pelos troncos nodosos e se- 
culares. O caminhante desattento não 
refiecte que está alli estratificado 
o trahalho immemorial do tempo, e 
gue a paz e o silencio d'aquella opu- 
lenta e engalanada vegetação é o 
theatro das mais variadas transmuta- 
ções da vida! Mas o esperto pensa- 
dor desvenda, como fundo de ton- 
tas maravilhas, a mão soberana, em- 
bora occuita, da ineffavel Omnipo- 
tencia. 

Assim as nações. Deus as formou 
como as selvas, invisivel na paz do 
tempo e na obscuridade das circums- 
tancias . humildes. Como as selvas, 
ellas cresceram, vicejaram, espalma- 
ram-se em galharias que se apendoam 
em fructos sazonados de perenne li- 
berdade! E o homem, que as obser- 
vou superficialmente, pensa que o 
seu orgulho fallaz poderia crear .iden- 
ticas construcções, sem perceber que, 
«as suas ruidosas agitações, elle só 
produz as irremediaveis catastrophes 
sotiaes e as insanaveis decadencias 
politicas!... Non in commotione Do- 
minus, lembra de Maistre, não é 
nas convulsões que se manifesta o 
Senhor! 

E como estas verdades nos confran- 
gem o coração ao contemplar os es- 
tertores em que, divorciada d'ellas, 
se contorce a Europa e a sua abatida 
civilisação! Oxalá saibam d'ahi ti- 
rar uteis ensinamentos os povos que 
Deus poupou, na sua indizivel bon- 
dade, e sobre os quaes a sua mise- 
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ricordia sem termos desparziu o or. + 
vaiho da paz! 

Deus. portanto, no governo tem. 
poral da sua providencia, não dero- 
ga, excepto o caso de milagre, as 
leis geraes que para sempre estatuiy 
(Cf. Soir.. Ville. Ent); e o homem 
na formação das constituições politi- 
Cas, não passa de uma circumstancia 
(Cf. Cons., V]). 

Algumas vezes, e aqui apparece 
Tulgurante a acção divina, Deus sus- 
cita um homem de genio, completa- 
mente inesperado, e que se torna 
por assim dizer. o pae da nação, da 
constituição politica. Entretanto ves- 
ses homens maravilhosos só perten- 
cem talvez ao mundo antigo e á mo- 
cidade das nações» (Cons., VI, P 
G., pref.). «Collocades de longe em. 
longe na cadeira dos seculos, ele. É 
vam-se como obeliscos na senda do 
tempo e. á medida que a especie hu- 
maia envelhece, apparecem mais ra- 
ramente. 

Para os tornar proprios a essas 
obras extraordinarias, Deus reveste- 
os de um immenso poder muitas ve. 
zes desconhecido dos contemporaneos 
e talvez d'eiles proprios» (S. 1, V//). 
Por vezes, mesmo o creador de uma 
constituição é inconsciente do seu 
papel; «mas os seculos que passam 
attestam-lhe a missão, e Paulo Emi- 
lo e Catão é que proclamam a 
grandeza de Numa». (S., 1, VII). 

Esses seres extraordinarios, quando 
as nações já se tornaram aduitas, 
não é raro que sejam enviados de 
Deus para lhes castigar os crimes; 
exemplo, Bonaparte: «Bonaparte fait 
écrire dans ses papiers quwil est 
PENVOYÉ DE DIEU. Rien n'est 
plus vrai, monsieur le Comte. Bo- 
naparte vient directement du ciel... 
comme la foudre» (Lettre à M. le 
Comte d'Avaray, 18077). Bonaparte 
«é um instrumento visivelmente es- 
colhido pela Providencia para ope- 
rar uma das maiores revoluções que 
se têm visto sobre a terra». (Lettre à 
M. le Chevalier de,.., 1808). E a 
Revolução, para de Maistre, é o 
grande castigo do seculo XVIII. 

Que se se pergunta agora quaes 
são as caracteristicas desses grandes 
fundadores de povos, ahi está a his- 
toria que nos responde que «o ins- 
tituidor de um povo é um homem 
cuja qualidade distinctiva é um certo 
bom senso pratico. adversario mor- 
tal das subtilezas metaphysicas». (S. 
1, VI). Esses grandes homens nunca 
foram sabios e nunca escreveram, 
cagem por instincte e por impuisó 
mais do que pelo raciocinio, e não 
possuem outro instrumento de agir 
senão uma certa força moral, que 
dobra as vontades como o vento cur- 
va as espigas». (Cons. VI). O ins- 
tincto que os guia é infallivel: «do- 
tado de uma penetração extraordina- 
ria ou, o que é mais provavel, de 
um instincto infalllivel, adivinham as 
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forças e as qualidades occultas que 
formam o caracter da sua nação, os 
meios de fecundal-as, de pôl-as em 
acção e de tirar d'ellas o maior par- 
tido possivel. Nunca foram vistos 
a escrever e mem a argumentar; dir- 
sejam possuidos de inspiração; e 
se algumas vezes tomam da penna, 
não é para dissertar, mas para or- 
denar». (S., 1, VII). 

Eis o papel dos grandes instituido; 
res das nações. 


(Continúa). À 
Alexandre Corrêa. 
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Si as apparições da gruta de Mas- 
sabieille têm um grande valôr em 
Apologetica, com muito mais razão 
o têm as curas milagrosas, por isso 
que são factos, póde-se dizer, fre- 
quentes, e que além de terem sido 
constatados por milhares de testemu- 
nhas, foram estudados com todo o 
rigôr scientifico. a 
. Não se trata aqui de phenomenos 
incertos, observações na escuridão, 
com o auxilio de «mediums» e de 
«fiuidos», mas sim de factos veri- 
ficados á luz do dia, por meio de 
verdadeiras sciencias como a physica, 
a anatomia, a physiologia, a anato- 
mia pathologica. 

Os incrédulos, principalmente os 
medicos materialistas, são completa- 
mente scepticos em presença das cu- 
ras sobrenaturaes. e procuram expli- 
Cal-as pela suggestão. À 

ra, a suggestão só tem influencia 
has molestias «sine materia», isto é, 
sem lesão organica. Não se conhece 
nem um caso de molestia organica, 
como o cancer, o lupus, o mal de 
Pott que se tenha curado pela sug- 
gestão, e, entretanto, é em taes doen- 
Sas que se manifesta a intervenção 
Sobrenatural. Não são factos isola- 
Os, mas sim numerosos: ha mais 
le mil e trezentos doentes de molés- 
tia organica, cuja cura completa e im- 
Mediata foi verificada rigorosamente, 
Ha em Lourdes um serviço medico, 
fundado especialmente para verificar 
àS curas milagrosas. Dirigido durante 
Muitos annos pelo Dr. Boissarie, e 
actualmente pelo Dr. Le Bec, cirur- 
o do Hospital S. José, de Paris, 
ads serviço possue laboratorios cas 
gra podeis installações de radio- 
roblia, permittindo fazer-se um con- 

'€» minucioso dos phenomenos, 
Os drs. Deschamp, J. Bom, Cox, 
yr andmaison, ec os professores La- 
rand e Duret possuem numerosas 


- Emmudecer quando o universo canta? 


“Acompanhar a melodia santa! 
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ce ANTE A VIRGEM 


SILENCIO, Maria?... Tudo canta 

im teu louvôr, como cantar escutas 
Piedosamente, a melodia santa, l 
Na hora da paz e no furor das luctas. 


Rosas, inséctos, aves, feras brutas, 


.À agua —a menina que chorando canta —, 


Sedosas vozes aromaes de fructas, 
Tudo trinula a melodia santa. 


O silencio, Maria? Permittiras, Er 
Embora á minha, a mais sem voz das lyras, 


As proprias pedras louvam-te nos brilhos... E 
Permitte, ao mais humilde dos teus filhos, 


- DURVAL DE MORAES. 
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Rocma em que assenta o solido edificio - 
Que ás tormentas resiste ha dous mil annos : 
Palinúro do solio pontificio 


“É na terra o maior dos soberanos. 


Nenhum mais longe estende o benefício “eus 
Nem affronta labores mais insanos Ed 
Que o bom pastor no ingente sacrificio 


- De conduzir os miseros humanos. 


Bençam que lança, ao coração dos crentes 
Fulgúra como um signo de esperança 
Que os orvalha de lagrimas ardentes 


E a alma christã vislumbra embevecida 

N'uma doce visão que o sonho alcança 

O reinado da Terra Promettida! 
TACIANO BASILIO. 
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residente em Jabbeke, aldeia situada 


observações pessoaes, sabiamente com- 
mentadas em trabalhos que publica- 
ram. 

Feitas estas considerações, passe- 
mos á demonstração do milagre, e, 
para maior facilidade, discutiremos 
um dos casos mais bellos, profunda- 
mente estudado pelo Dr. Deschamp: 
é a cura de Rudder. Resumo-o as- 
sim: A 16 de Fevereiro de 1867, um 
aldeão chamado Pedro de Rudder, 


perto de Bruges, fracturou a perna 
ao cahir duma arvore; examinado 
pelo Dr. Affenaer, observou este me- 
dico que se tratava de uma fractura 
comminativa e aberta do terço supe- 
rior da tibia e do peronco, e, em 
seguida, praticou a reducção da fra- 
ctura e applicou um apparelho. No 
fim de algumas semanas, como o 
enfermo sofresse muito, retiraram o 
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apparelho. Então poude-se apreciar 
uma extensa ulceração no dorso 
do pé e uma ferida de aspecto gan- 
grenoso ao nivel da fractura. Esta 
foi aberta, e os fragmentos estavam 
banhados em pús. Extrahiu-se uma 
esquirola de varios centrimetros. 

O Dr. Affenaer tratou do ferido 
durante mezes. Chamou em confe- 
rencia o Dr. Vassenacre e outros me- 
dicos de Bruxelias, estando todos ac- 
córdes que a fractura era incurave) 
e que a perna deveria ser amputada. 
Esta medida extrema foi 
pejo enfermo. 

. De 1867 a 1875, o membro con- 
tinuou no mesmo estado, sendo 
sua mobilidade tão anormal, que po- 
dia dobrar-se ao nivel da fractura e 
fazer sahir pela ulcera as extremida- 
des osseas. Quando a perna estava 
estendida; estas extremidades fica- 
vam apartadas com um intervallo de 
3 centimetros. 

«Tendo ouvido faltar dos milagres 
de Oostakher, uma das succirsaes 
de Lourdes, resolveu ir pedir á Vir- 
gem a sua cura. No dia 7 de Abril 
de 1875, tres homens içam-no ao 
trem em partida para Gand; á sua 
descida nesta cidade, é levado no 
omnibus de Oostakhher e a sua per- 
na, por bem atada que estivesse, dei- 
xa escapar fios de pús e de sangue, 
que atravessam os pannos e mancham 
os bancos do carro; chegado deante 
da estatua da Virgem descança um 
pouco, bebe um gole de agua, e, 
outros peregrinos, 
quer effectuar tres vezes a volta da 
gruta. F 

«Amparado por sua mulher, dá 
a volta duas vezes e sem forças 
cahe extenuado em um banco. Suppli- 


ca então a Nossa Senhora de Lourdes. 


que o salve e de subito perde os 
sentidos, não sabe onde está, e ao 
voltar a si, encontra-se deante d'Ella, 
de joelhos, e ergue-se curado. A fe- 
rida não mais existia, Os ossos ajun- 
taram-se; não coxeia sequer, porque 
as duas pernas tornam-se de com- 
Primento egual. Rudder viveu ain- 
da 23 annos, occupando-se dos tra- 
balhos do campo até a sua morte. 
Esta lhe sobreveiu aos 65 annos de 
edade, em consequencia de uma pneu- 
monia. O Dr. Van Hoestenverghe 
praticou a exhumação do cadaver de 
Rudder, e separou o esqueleto das 
Pernas, que actualmente se encontra 
no Paiacio Episcopal de Briges». 
Si examinarmos cuidadosamente as 
Curas de Lourdes veremos que não 
encontramos outra explicação que não 
à intervenção sobrenatural. 
suggestão, como já vimos, não 
Poderá ser levada em consideração, 
Pois trata-se de mojestia com lesão 
material grave. Propriedades medr- 
Camentosas da agua nada explicam: 
Lo porque foi feita a analyse chimica 
€ constatou-se ser ella unicamente 
Potavel; 20 grande numero de cu- 


recusada . 
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ras fazem-se sem uso da agua, bas- 
tando a peregrinação a Lourdes € 
muita vez sómente a invocação á Vir- 
gem para produzir o milagre. 

Attribuem tambem «ás forças na- 
turaes ciesconhecidas» a producção 
das curas milagrosas. Porém, taes 
forças absolutamente não existem, pois 
se existissem iriam de encontro ás 
leis da natureza. 

Desde os nossos primeiros estu- 
dos sobre o corpo humano, sabemos 
que os nossos orgãos nunca variam; 
que nossas cellulas que compõem os 
orgãos não mudam. As leis physiolo- 
gicas que regem suas funcções, são 
sempre as mesmas, desde que não 
haja mudança de estructura. O fi- 
gado fórma sempre bilis, o rim se- 
creta sempre urina, porque as cel- 
lu'as constituintes dos orgãos tem 
seu destino fixo desde a origem em- 
bryonaria. 

A moiestia nos fornece a prova. 
Sabemos que a molestia é uma al- 
teração das cellulas dos orgãos, por 
conseguinte, as leis que regem es- 
tes orgãos, já não são as leis phy- 
siologicas, são leis differentes, con- 
diccionadas á transformação soffrida 
pelo orgão. As leis primitivas só 
voltarão a vigerar após á voita ao 
estado normal. 

Por conseguinte, a lei da funcção 
physiologica está intimamente liga- 
gada á estructura do orgão; logo é. 
impossivel sustentar-se a existencia 
de leis naturaes, que façam funccio- 
nar os orgãos de modo differente ao 
que conhecemos, isto é, de uma 
maneira que não esteja adaptada à 
sua estructura. É uma impossibilidade 
phvsiologica. 

Podemos pois dizer, sem medo 
de errar, que as leis physiologicas 
não foram applicadas todas as ve: 
zes que, numa cura, nós vemos ap- 
parecer principios constitutivos, que 
nossos orgãos estão na impossibili- 
dade de produzir, segundo as leis 


physiologicas» (Le Bec — Contrôle 
medica!es des guerisons sernaturel- 
tes). 


Mesmo que taes forças desconhe- 
cidas existissem, não explicariam a 
regeneração de certos tecidos, pois 
o organismo não tem em reserva ele- 
mentos sufficientes para reconstituir 
num segundo e mesmo em fracção 
de segundo grandes soluções de con- 


tinuidade.. 


Tomemos como exemplo o caso. 


que menciónamos acima. F 

Onde iria o organismo buscar ins- 
tantancamente os elementos necssa- 
rios para refazer uma tão grande 
destruição .ossea? 

Em si? — Não, pois sabemos que 
50 por cento da substancia ossea 
é constituida de phosphato de cal- 
cio. Ora, este phosphato de calcio 
não é formado no organismo, é cor- 
po inorganico, provindo do meio ex- 
terior pela alimentação. 


“ 


N.o 3 


a comente, cp o 4 moi Do cri toma - - 
q 


Os alimentos depois de elaborados * 
no tubo digestivo fornecem o phos. É 
phato de calcio, que irá supprir 
as perdas, sem, entretanto, accumu. 
lar-se no organismo. b 

A quantidade normal de phospha. £ 
to de calcio no sangue circulante 
é de 1,60. 

O organismo por não possuir a) 
servas sufficientes necessita de tem. 
po para restaurar os tecidos lesados, 

Uma fractura num individuo aduj. É 
to, leva na média 24 dias para con. 
solidar. 

Como poderiam essas forças na.i 
turaes desconhecidas. produzir Pre 
minimo de tempo, sem material suf. 
ficiente um fragmento volumoso de 
osso? 

Os senhores materialistas objec- 
tam ainda que, estas forças desco. 
nhecidas poderiam crear no orga- 
nismo as substancias necessarias. Ora 
admittir um poder creador é ad. 
mittir a existencia de Deus, o que 
é negado por elles. 

“Por consequencia, si essas curas 
não são explicadas pela suggestão, k 
nem propriedades medicamentosas 
das aguas, nem forças naturaes; si 
o seu mechanismo é contrario ao me. | 
chanismo natural, forçosamente tere- 
mos de admittir a realidade do so- 
brenatural, isto é, do milagre, 

Le Bec considera milagrosa toda 
a cura, que apresente reunida as 
seguintes circumstancias clinicas: 

1.3 Demonstração da existencia de É 
uma alteração grave dos tecidos com 
perda de supstancias. Por exemplo: 
uma ulcera, uma carie ossea, tuber- | 
cuos, etc. 

2.2 Demonstração da existencia de 
uma cicatrisação effectuada instan- 
taneamente, ou em tempo cviden- 
temente curto para uma cura natural. 

3a Que persista.a cura até ao 

restabelecimento das funcções, duran- É 
te tempo sufficiente, para evidenciar 
que não se trata de um simples all- 
vio. Pois bem, quasi todos os casos f 
milagrosos de Lourdes, que foram 
observados pelos auctores que cita- 
mos, a presentam todas as condições 
requeridas para a demónstração do 
sobrenatural. ] 

E deante de tanta verdade ainda 


ha gente que duvida! 
4—10—912. 


Dr. Hamiiton Nogueire. + 


vemos as verdades que 
muitos antepõem aos thesouros de 
sabedoria e sciencia, occultos no 
Christo, involuntariamente nos re 
cordamos d'aquelle rei, de quem 
falta Sancho Pança, que vendeu O 
seu reino para comprar um reba- 
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Segundo Ruiz Amado, a incredu- 
lidade, em qualquer terreno que se 
manifeste, é uma molestia que exige 
sério tratamento. 

O espirito humano, do mesmo mo- 
do que o corpo, está sujeito a en- 
fermidades, que aliás, não raro, tém 
a séde no corpo emquanto affectam 
a alma, ou tem a séde na alma em- 
quanto affectam o corpo. Embora a 
morte do espirito não seja, como 
no corpo, o termo das enfermida- 
des graves, todavia, com a perda de 
suas energias sobrenaturaes e me- 
noscabo de suas naturaes faculdades, 
fica privado de todas as forças e 
disposições necessarias para se en- 
tregar á pratica do bem, e enfrentar 
as lutas da vida. 

De todas as molestias do espirito, 
a mais funesta é, sem duvida alguma, 
a falta de fé, a que os modernos 
dão o nome de scepticismo... Não é 
só na Religião que o sceptico não 
póde crêr: elle não crê ma amizade, 
não crê na pureza, na innocencia, na 
lealdade de seu proximo. Desconfiado 
de tudo e de todos, elle vive na 
mais dolorosa solidão moral! E por- 
quel... - : ; Es 
- O homem tangido pelo scepticismo, 
a doença mais contagiosa e mais 
cruel da nossa epoca, não admitte à 
Fé... e a Fé, dadiva suprema que 
o-Creador depositou no coração do 
homem, como a reserva de felicidade 
para as horas tenebrosas de nossa 

Peregrinação na terra... a Fé nos 


- é indispensavel, não sómente para a 


vida de além-tumulo, mas ainda no 
Commercio com os nossos semelhan- 


tes, no trato social, no convivio da ; 


familia. po ps: 
Ha incredulos pelo coração, in- 
Credulos pelo ouro, incredulos por 
ignorancia ou por imitação, e incre- 
Gulos pela intelligencia. : 
Não nos dirigimos aos dous pri- 
meiros; não é a crença que lhes 
falta. Elles procuram abafar a voz 
da Fé, porque esta os obrigaria a 
ima mudança de vida, quebrando 
laços que pretendem impereciveis, ou 
exigindo restituições custosas, que 
não estão previstas no Codigo Pe- 
nal. Quanto aos da 32 e da cate- 
&orias, não podemos discutir com 
elles, emquanto não estudarem o ca- 
*ecisma e a moral christã, para que 
Possam arguir por si mesmos, e não 
tomo inconscientes papagaios. 
di hegamos, portanto, á série mais 
nro de compaixão, a dos incredulos 
ram ecluaes, os unicos que conside- 
Pestio verdadeiramente tangidos pela 
do ivel molestia do scepticismo on 
escrença, a qual tem muitas vezes 
à Sua origem nas grandes desillu- 
S0es soffridas, que nos annuviam o 
espirito, Outras vezes, porém, mais 
“equentemente, vem este mal de que 
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elles se deixáram fascinar pelas scin- 
tillações falsas da sciencia moderna, 
julgando, como Galileu, que a Bi- 
blia e a Fé christã se acham em 
contradicção com essa mesma scien- 
cia, que hoje nos ensina o contrario 
d'aquillo que hontem affirmava como 
dogma infallivel, 

Pobre sabio!... 

Elle só crê no que vê, no que 
enteride, no que póde, por si mesmo, 
comprovar! Vejamos, pois, quanto é 
absurda a falta de Fé nos dominios 
da sciencia. 

O sabio só crê no que vê; isto 
é, não admitte senão aquillo de que 
lhe dão testemunho os proprios sen- 
tidos. Entretanto, essa mesma sciencia, 
em nome da qua! elle fala, nos en- 
sina que não podemos nos fiar no 
testemunho dos nossos sentidos. 

O que é o arco-iris, senão uma 
ilusão de optica?! 

E quem não se lembra como os 
soldados de Napoleão, em demanda 
do Egypto, cahiram enganados pela 
miragem, que os attrahia para as es- 
caldantes areias do deserto, simu- 
lando no horizonte visões deliciosas 
de lagos e palmeiras, que não eram 
senão as fiumaradas ardentes das 
emanações que subiam daquelle des- 
terro ?!... 

Não! o sceptico intellectual não 
deve crêr nem no que vê, porque 
elle deve desconfiar do testemunho 
de seus proprios olhos! 

O sabio só crê no que «entende». 

Saberá elle dizer que cousa é a 
vida?! conhecerá, por ventura, to- 
dos os mysterios da geração?! Pode- 
rá elle explicar o porquê da here- 
ditariedade, já não dizemos em se- 
melhanças physicas, mas com tantas 
qualidades psychologicas. que, entre- 
tanto, não attingem igualmente a to- 
da a prole... siguaes de origem, que 
muitas vezes se revelam num só 
individuo, com absoluta exactidão, 
emquanto nos outros filhos não se 
manifestam de nenhum modo?! 

Conta-se do dr. M. de Alva- 
renga, conceitiado fazendeiro no Es- 
tado do Rio, um facto, que póde ser 
testemunhado por pessoas fidedignas. 
Elle não conhecera o pai, que falle- 
ceu, deixando-o com menos de um 
anno; tinha passado a juventude num 
collegio na Córte, e depois na Es- 
cola de Medicina. Nunca ouvira fa- 
lar nos habitos de seu velho pro- 
genitor, que todas as tardes, in- 
variavelmente, sentava-se no etrraço, 
puxava um grande lenço vermelho, 
e, abrindo-o cuidadosamente, cobria 
a sua respeitavel careca, abrigando-a 
do sereno vespertino. Qual não foi 
o assombro da Mãe e das irmãs 
quando o Miguelsinho, regressando 
da Capital, com a sua carta de 
doutor e os seus habitos de cida: 
dão elegante, acaba de jantar, sen- 
ta-se no terraço, e... puxa do alvo 
lenço de cambraia, com que cobre 
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os bastos cabellos negros, num ges- 
to machinal e irrefiectido, que até 
hoje nem esse ililustre senhor, nem 
nenhum dos outros, puderam expli- 
car, apezar de toda a sua bagagem 
scientifica, sobre physiologia, chimi- 
ca, philosophia e psychologia! 

Qual d'elles poderá então affir. 
mar que só crê no que entende?! 
Elles dizem isso em homenagem à 
dciencia... E dama Sciencia vem lhes 
pregando cada peça, de se lhe tirar 
c chapéo! 

Já não vale quatro patacas o pen- 
duto de Foucault, que pretendia es- 
tabelecer como dogma infaltivel a 
hypothese de Copernico, fazendo dar 
razão ao velho Galileu, que d'ahi 
queria crear um schisma, sublevando 
o animo dos fieis contra a validez 
da Biblia, só porque Josué não es- 
tava de accordo com a sciencia... 

Ha tempos, a Livraria Lavaétes 
de Paris: (Rue des Saints Peres) 
editava uma brochura anonyma: «Le 
soleil et le firmament tournent, mais 
la terre ne tourne pas.» 

E não sómente o autor provava a 
sua these com demonstrações mathe- 
maticas, mas ainda, provava a sua 
theoria por meio de um instrumen- 
to a que deu o nome de Rotographo. 

Agora, são os mais afamados as- 
tronomos do Velho e Novo Con- 
tinentes que, tendo á sua frente 6 
Presidente da «Sociedade Astrono- 
mica de França» que declaram de 
todo destituida de sentido este 
phrase: 

«a terra anda», visto que não é 
possivel provar scientificamente a 
existencia objectiva do espaço abso- 
tuto dentro do qual deve ella pi- 
rar.., 

E agora, é a alma de Urbano VIII, 
que sorri jubilosa, por ter defendido 
energicamente o deposito sagrado 
da unica revelação verdadeira, im- 
mutavel, infallivel!!! 


M. G. Ribeiro d' Almeida. 


s 


Eu bem sei que a educação tra- 
dicional brazileira deve acommodar- 
se ás exigencias da vida contempo- 
ranea. Mas essa accommodação tem 
de ser feita dentro das linhas geraes 
do nosso caracter e obedecendo ás 
razões da Historia e da Tradição. 
Está bem de ver que, se essa adap- 
tação fosse feita á custa do nucleo 
central da nossa consciencia de povo, 
isto é, da Religião nacional dos bra- 
zileiros, corrompidos estaríamos nos 
e, dissociados da razão historica, frac- 
cionados pelo schisma, minusculiza- 
dos pela apostasia, não nos restaria 
mais do que resignarmo-nos ao pa- 
pel de caudatarios do Tio Sam. 


Papaterra Limongi, 
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O NOVO VIGARIO GERAL DA | O Santo Sacrifício da Missa pelo 


ARCHIDIOCESE DE FORTALEZA 


Não somos um orgão noticioso, 
Não podemos ser, dadas as nossas 
modestas proporções. Somos uma re- 
vista de combate, quasi sempre, e, 
quando podemos, de serena apologia 
da nossa fé. Mas não podemos calar 
ante certos factos, e neste caso está 
o da nomeação para Vigario Geral 
da Archidiocese de Fortaleza, do pa- 
dre Antonio Tabosa Braga — ou 


-melhor, do padre Tabosa, como de 


norte a sul do paiz é conhecido 
esse verdadeiro apostolo da fé chris- 
tã, esse puro espirito de caridade 
e abnegação. 

A S. Excia. Sr. D. Manoel e á 
sua Archidiocese de Fortaleza os nos- 
sos mais sinceros parabens. 


4668 É urio 


EDIÇÕES DA 
LIVRARIA CATHOLICA 


(Preços sem porte de correio) 


Perdão Divino — Segundo a doutri- 
na de S. Affonso de Ligorio — 
Traducção do Pe. Gualter Per- 
riens C. SS. R., enc. 28500 

Sob o olhar de Jesus — Traducção 
do Dr. Lacerda de Almeida, br. 
1S000,. ces za sas 15500 

Mez de Maria — Traduzido pelo 
Dr. Hosannah de Oliveira, enca- 
dernado . kara wa 008 

Quinze minutos em companhia de 
Jesus Sacramentado, 1 ex. $100; 
10 ex. $900; 50 ex. 480 e loo 
Dm oco Sri, dr tas é TAI 

Jeca Tatú e Mané Chiquechique por 
Ildefonso Albano, brochado 25000 

Do Nacionalismo fa Nona. prpaente 
E kson de Figueiredo, 
r. por. E o ra São ad Ê 28000 


LIVROS EM DEPOSITO 


“O Evangelho Popular — Explicação 


dos Evangelhos dos domingos e 
dias santos em fórma de homi- 
lias, pelo Pe. Lourenço Mattos, 


Prior de Belém e Professor da | 


real Casa Pia de Lisbôa, 4 vols. 
DRA Lar Am o pp TA ao TO OUD 
Curso de Religião — Exposição dog- 
matica, apologetica e moral da 
Religião Christã, pelo Pe. Cocns- 
tantino Gomes de Mattos, 4 vols: 
Ro io De Sr pondo E da de - VERÃO 
Os quatro Evangelhos — Traducção 
do Pe. Senna Freitas, cada vol. 
enc. 18500, os 4 vols. . 5800 
O Santo Sacrificio da Missa — Uma 
explicação da Mystica e da Litur- 
gta, pelo Pe. Frei Rogerio Bur- 
gers, O. F. M., enc. 1$000 


Pe. Francisco Cipullo, br. 25000 
Conferencias do Pe. Dr. Julio Ma- 
Ps Drs dc» a ts ara 18000 
Officio breve de N. Senhora, bro- 
chado E aDed SE Ea $500 
Breve curso de Philosophia para o 
uso da mocidade das escolas 
e dos seminarios pelo Pe. Fran- 
cisco Terlizzi, 2 tomos em 1 vol. 
DES. cmi querer ud par quo 4 E BSO0O 
Compendium Theologie Moralis, Edi- 
tio undecima, quarta post codicem, 
pelo Pe. J. B. Ferreres S. J., 
2 vols. enc. - 508000 
Casus conscientie, Editio quarta his- 
pana, prima post codicem, por 
Gury e Ferreres S. J. 2 vols. 
CUC seo a SE CRtoa ora POD OUO 
Catechismo Anti-espirita pelo Pe. 
Bento Rodrigues S. J. br. 35000 
Catholico de acção pelo Pe. Palan 


Desde Dire pm Er Gods: 25000 
Penso e Creio por Perillo Gomes, 
DES. ce tas op cuos cy ael lór io SSODO 
Jornal de Elisabeth Leseur, bro- 
chado: ; “ so. 38500 


Cartas sobre o soffrimento de Eli- 
sabeth Leseur, br. =. 45500 
Tolices de Alan Kardec por Justino 


Mendes, br. . . . . . 28000 
Visita ao SS. Sacramento, br. S$100 
Os grandes pintores — Collecção 

de 9 volumes, enc. . . 2758000 


AVISO 


«A Ordem» só acceita novas assi- 
gnaturas do ns. 2 a 13 
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«Velhos rumos politicos», (Ensaio 
contribuitivo para a Revisão Cons- 
titucional no Brazil), Felix Contrei- 
ras Rodrigues - Tours — Typ. E. Ar- 
rault & Cia. 1921. = 


É livro serio e que merece toda a at- 
tenção por parte dos que estão á fren- 
te do nosso movimento politico. Nelle 
não se contem toda a verdade em rela- 
ção á nossa crise social, neste momento, 
e estão expostas idéas, as mais absur- 
das. ingenuas e algumas vezes até cri- 
minosamente levianas sobre certos pro- 
blemas muitissimo importantes, que ás 
novas gerações cabe resolver; mas não 
se póde negar que o autor, mesmo nas 
suas leviandades, se revela um homem 
de bõôa fé, e escreveu algumas paginas 
do mais alto valor sobre a situação na- 
cional em - face dos mais serios proble- 
mas que agitam toda a civilisação occi- 
dental, 

De um ponto de vista geral pensa o 
sr. F. C. R. que estamos a atravesssar 
a «epoca republicana», no cyclo desta mes- 
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ma civilisação, mas que «a especi 
blicana contem tenda des» ae pia broa 
que um povo, que pensa se reconstruir é 
expurgue do que lhe não vale e adom 
o que vale, tomando aos outros o nd 
estes provaram o valor», SE 

Ora, isto é ainda expressão de um imé 
moderado racionalismo politico ou mel: 
de um certo dogmatismo romantico, qu] 


cegamente cré na razão, e Suppo 
ser , Possivel tudo fazer ou reiazei 
a goip.s Ge razão, mas de razão que 

b 


quasi não attende senão a si propria 
não á jrdem dos factos historicos ou a 


ciaes. Lembra o st. Contreiras que 
marcha ascencional da . politica humar* 
vae do particular para o geral» e que hi 


Principios de progresso que podem sç' 
communs ás nações mais diversas. Pode ! 
se duvidar que a marcha ascencional dit 
politica “humana siga o rumo em que 

vê o sr. Contreiras. 'f 
. Combatida pelo, menos, neste momento ;+ 
influencia directa da Egreja Catholica o 
ordem propriamente politica da Europa t 
e, por conseguinte, do mundo, o que par 
rece como que uma lei na vida dol 
povos modernos é uma politica radical: 
mente particularista, cada vez mais accen. 
tuada. As relações mais faceis de com 
mercio e as diversas projecções da vid: 
industrial de um dado povo na vid:b 
de outros, não indicam marcha ask 
cencional de uma politica menos particu.t” 
larista. O que é certo é que PR at 
tua penciração dos povos modernos, pelef 
commercio e industrias, é quasi sempre 
é sempre, digamos, expansão imperialst 
no mau sentido da palavra, necessaria 
isto é, inevitavel, mas nem por isto met 
nos perigosa, menos apta a crear uni 
«chauvinismo» economico crescentemente; 
aggressivo. Ora, não seria mais acertado) 
mais racional, de verdade, .que, ao tra 
tarmos da apuração do que vale ou não 
vale no que tem constituido a nossa car 
tilha politica, esquecessemos um pouco ah 
experiencias alheias e attendessemos muito 
mais á nossa propria experiencia? 

Numa corsa é logico o sr. Contreiras: 
crendo nessa fantasia de um congraçamer 
to politico de todos os povos, quer qui; 
nós, do Brazil, nos adeantemos um pf 
co ás demais nações, e assim é do 
que pregam a confederação luso-brazilei. 
ra, a união politica do Brazil e Portu 
gal. 

Não sei mesmo se uma tão estupendj 
malugueira merece commentario e até en 
tristecc quando se a vê defendida po 
uma creatura, que revela tanta intel 
ligencia e mesmo tanta capacidade df 
psychologo em relação a tantos outros 
aspectos da nosssa vida social, 

Como já demostrou o st. Tristão dk 
Athayde, nada suspeito de anti-lusitano 
em critica que dedicou aos «Velhos Re 
mos politicos», tudo quanto o sr. Contierg 
ras diz a respeito da união política de: 
Brasil e Portugal, como que enterm? 


. todo o corpo doutrinario de seu livro, pos, 


deixa a impressão de que é homem qu 
pouco conhece o seu paiz a sua historia 
a sua vida presente, ou so a conheis 
atravez um certo jornalismo cosmopoliti + 
que aqui tem explorado umas tantas ques; 
tões, e, sobretudo, a colonia portuguend 
do Rio de Janeiro. 
Quem o lr, porém, com sympatai É 
verá que é injustiça julgal-o deste mode + 
O sr. Contreiras, pelo contrario, abord', 
questões importantes da nosssa histori 
e com proliciencia as analysa. O qu 


tanto o prejudica na resolução de cerf 
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tos problemas da nosssa historia, é tal. 
vez a falta mesma de bem definidos 
principios philosophicos, o que forçosa- 
mente iníflue em toda a sua doutrinação. 

O-sr. Contreiras é, como pensador, um 
reflexo dessa temivel e ao mesmo tem- 
po promissora inquietação, que, com ir- 
resistivel garra, vem jugulando todas as 
consciencias, ante os insuccessos do indi- 
vidualismo, em todos os dominios do pen- 
samento e da, vida. E é por isso que 
o mesmo homem que ainda faz a apolo- 
gia -do desenvolvimento individual sem 
peias, já não acceita a applicação do 
mesmo principio aos agrupamentos so- 
ciaes, é pela centralisação politica, é, como- 
elle proprio diz, mais democrata e me- 
nos demolatra. 

Aqui não podemos analysar todas as 
idéas que contém o livro do sr. Con- 
treiras. Estamos com elle de pleno accor- 
do quando diz esta durissima verdade: 
que «o Imperio construiu em 80 annos 
uma obra que a Republica não conse- 
guiu ainda arrasar» e esta obra é a 
da unificação propriamente politica da na- 
ção. Tambem estamos de pleno accordo 
quando lembra aos apologistas da fede- 
ração que nos ha dividido, o erro im- 
menso que vão sustentando. «A verdade 
é que os grandes triumphos têm cabido 
ás nacionalidades unidas e concentradas». 
Meditadas e amadas devem ser todas as 
dolorosas verdades que diz sobre o rí- 
diculo e os males da politica comtista no 
Brazil, sobre a situação perigosamente sin- 
gular do Rio Grande do Sul, no, já de 
si traquissimo systema politico que ado- 
Ptamos. , 

Não comprehendemos bem certas affir- 
mações do sr. Contreiras. As seguintes, 
por exemplo: «Não ha nacionalidade que 
não forme hoje um Estado» (?) «Que 
o conglomerado suisso é a prova da 
Viabilidade da confederação das nações» 


- (!!) Parece que a Allemanha Imperial se- 


ria melhor exemplo... e a Russia tam- 
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PRODUCTO NOVO 


Recebémos um frasco do dentrifi- 
cio medicinal «ODORANS», prepa- 
rado da conhecida «Casa Hermany», 
do Rio. 

O dentifricio medicinal «ODO- 
RANS» tem a grande vantagem so- 
bre as pastas de não conter glycerina, 
sabão, etc., ingredientes estes que 
enfraquecem as gengivas. Bastam al- 
gumas gottas de «ODORANS» n'um 
copo d'agua para obter-se uma so- 
lução medicinal que, penetrando nos 
intersticios dos dentes, de tal modo 
impregna os restos de alimentos, que 
evita a fermentação que, como sa- 
bemos, é o maior inimigo dos den- 
tes. o i 


AOS NOSSOS COLLABORADORES 


Temos recebido alguma collabora- 
ção, que de bom grado acceitamos 
e pouco a pouco publicaremos. Sen- 
do A Ordem mensal e de modes- 
tissimas proporções nem todos po- 
dem ser attendidos immediatamente. 
Os coilaboradores que figuram em 
todos os seus mumeros são os que 
formam o seu corpo de redacção. 
Mas A Ordem não se sente menos 
agradecida com a ajuda que lhe tra- 
zem e espera não fazer nenhuma in- 
justiça aos que, tão espontaneamente, 
vem emprestar-lhe o brilho da sua 


palavra. 
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merge 
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galves e Irman Carneiro e Alice Ri- 
beiro, 


Centro de Santa Hedviges 


Cathechista: Carmelita Pantoi - 
mário, 183, ntoja, rua S. Ja 
Centro de S. Francisco de Paulo 


Cathechistas: Maria Thereza Rodrigue 
Philomena Cardoso. NA, 
Centro de S..Roque 


Cathechistas: Anna Moraes, Celmira Pra- 
do de Carvalho, Gertrudes Nascimen- 
to, Herodites Nunes e Noemia Nunes. 


Centro de Nossa Senhora da Conceição 


centre dela Darcilia Ramos, rua D. Car- 
OS, ç 


Centro de Santo Ignacio 


Cathechista: Eurico do Carmo, 
ag rua Alves 


Centro do Bom-Soccorro 


Cathechistas: Carmelita Pantoja e Feli- 
zarda Siqueira. ? 


Centro de Santa Cecilia 


Cathechistas: Maria Isabel Bivar; Maria 
Paulina Bivar, e Maria Magdalena Bor- 
ges. , , 


Centro do Asylo Araújo 


Entes Padre Bento Alves da Ro- 
cha. 
Centro da Sagrada Familia 


Cathechista: Maria Luiza de Oliveira Cruz. 
Centro dos Menores Abandonados 

Cathechista: Dagmar Rezende. 

Centro do Sagrado Coração de Maria 


Cathechista: Irman Ignacia do Menino 
Jesus. . 
Centro do Bomfim 


bem.A paz na S-issa (cousa aus anda tão | 


: 2 obre IvOS: 
esquecida) é de hontem. Outras s | Donativos: . Maria Tumba, Emilia Lopes d'Olivei- 


a unificação italiana ou O pacifismo fran- DZ Lica TP E 858 k él A 
cez, fazem piedade de tão ingenuas. | | poa A ada (Monte ra e Zilda Lopes d'Oliveira. 
à Ha no livro do sr. rita ad | a Minas) 08 Centro de Santa Gênoveva 
açã iri itamento serio, — isto 5 TR 
NIE eco ea er com alegria.. D. Clorinda Mello Moraes Cathechistas: Sylvia Freitas, Margarida 
elle que condemna tão acçemente a a (RION cas: GAR CR pa MR 58 Magalhães, Olga e Isaura Carvalho. 
cula ideologica a ea Egg D. Í[rauza de Oliveira Lobo a Conti: ds Snirtã: Goiinia 
que, com o estudo e apuração “O. i ENE RE aa E = ; : ts E 
oPtimas qualidades de penetração into PR PA Izauro Medeiros. . 5S | Cathechista: Antonia Christi Assumpção. 
lectual, venha a ser. possivel liber + Padre Dr. Alcidino Gonzaga Centro de S. Philippe 
Se, por sua vez, das incertezas a eops - P í de Ends 
Cie de neo-positivismo a que estão “lr pereira (Poços de Calda q Avenida Pedro Il, 124 
liadas as suas idéas. Não será salva Minas) E E 508 
a França pelos seus tradicionalistas To Um amigo da Boa Imprensa 
eus, pelos seus Maurras etc. O que “ne (Patos—Minas Geraes 58 Em e 
Pr valer sempre É a dd oi Um Bispo Brazileiro (*) 508 

olica, sob cuja lição se ha tormado, Esergão : 
frescido e RATO no mundo civilisado Total 2258 CORRESPONDENCIA D'A QRoEa 


O que José de Maistre chamou o exer- 
cicio de uma verdadeira magistratitra. E 
Quanto a nós tambem podemos dizer: 
“Odo ensaio de revisão constitucional bra- 


tileira que não attender ao nosso pros 


lema religioso, toda doutrinação que não 
Puramente catholica, que não buscar as- 
Segurar-nos a unica possivel unidade 
espiritual, que sempre tivemos e ainda 
nos resta, póde ser muito brilhante, mui- 
to attrahente, conter mesmo muitas ver- 
ades uteis, mas resultará improficua, do 
Dponto de vista geral, ce poderá até aggra- 
Var males de que sofíremos, os maivres 
delles, pelo menos, 


Jackson de Figueiredo. 


(*) S. Excia. não nos permittiu a 
publicação de seu nome. 


emma] 


CENTROS DE CATHECISMO DA 
PAROCHIA DE S. CHRISTOVAM 


Centro da Matriz " 
Cathechistas: Francisca Kallut, Aurelia 
Guimarães, Aurora Silva, M. Augusta 


Joppert, Dinosaura Barreto, Irman Gon- 


| 
] 
: Cathechistas: Julieta Nolasco de Souza, 


— Carlos Costa — Aracajú — 
Graças ás suas bôas palavras. À di- 
gnidade a que aspira é a mais alta 
que um homem pode ter sovre à 
terra. Que Deus lh'a conceda, cis 
o que desejamos. E desde já tenha 
bem impressas no coração estas pa- 
lavras: é preciso que o clero nacio- 
nal se faça tão grandioso nas suas 
virtudes, tão forte nas suas convic- 
ções, tão alto nos exemplos de de- 
dicação á causa da Egreja que, em 
pouco tempo, attraia os melhores 
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E | 8 
caracteres e as melhores intelligen- | LIVROS EM SEGUNDA MÃO PPPIVIVLHHPHLOHGGGSOGOAS, 
pd á 


cias á vida sacerdotal. É preciso ! Á VENDA NA REDACÇÃO 
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EA e io a EEN Ii SE RIR TA A meias add Ci a sa 


que o cicero nacional se multiplique, 


possa corresponder tambem em nu- 


mero ús necessidades espirituaes de 


D'A ORDEM 


Re'atorio do Apostolado da 


Livros ultimemento 


30 milhões de brazilciros. Só assim Oração no Brazil (1909- x 
se estabelecerá a ordem nas cons- SD HO msg E 48 RuBtiCIdos 
ciencias ce o paiz poderá sobrepor | El Santo Escapulurio — re- E talváa 


a sua vitalidade à onda de anar- 
chia que ameaça as bases mesmas 
do nosso edifício social. s 

— Padre João Diniz Valle — Ma- 


vista religiosa illustrada — 
Annos 1904, 1905 e 1906, 

3 volts. optimamente enc. 15% 
Thesouro do christão por um 


DR. ASTOLPHO DE RE- 
ZENDE — Ivestização 


a 


rianna — Gratos á explicação. padre da Congregação da da Paternidade, 1 vo! e 
— Padre José Pedro Lessa —Mat- Missão, 132 ed. +. ... 38 e a vo. br. 105000 
ta-Machado — Minas — «V. Rev. Pedidos a Francisco Vidal DR. COSTA PINHEIRO: 


muito pode ajudar 4 Ordem. Ela + 


é tão modesta que não ha creatura | sobre Marcas, 1 vol, br. SS000 
tão humilde que não esteja á altura | GOHPOLPLOHHOLHHHOLHLHGOS LR. AUGUSTO VELL(S9 
de ajudal-a. E V. Rev. sabe que pá é 6 Apontamentos de Coutri- 
já em alguma cousa nos ajudou. | 4 dia $ na e Jurisprudencia, 1 
: $ k Ê < Vol. brisas .« : 58000 
$ , $ Idem, idem, encadernado 85000 
s533 f ADVOGADO |... $ DR. NUNO PINHEIRO — 4! 
$ $ Legislação Bancaria, 1 % 
UMA VISITA PROTESTANTE : Rua lgseé n 4 + Nois hPa oa * 55000 4 
o A $ « » ps Idem, idem, cartonado. 75c09 tt 
E Recebemos a o CER nda EST | GPCHPCHOHHHOHHCHHHHHHOLS CONS. RUY BARBCSA- : 
r O x a F Ra iscursos e Coneren ias, - 
orgão official da Convenção e A Dia a An Lvol.br o. + 6800 É 
ista Federal. Traz na capa trez re- | 5 Lav E ú 8 O nar 
tratos de trez norte-americanos, dos | g RE Blgerio Kilo Bits c ida Ta E 
quaes, dois, como não podia deixar E o cartonado +... 85c00- 
de ser são doutores. O que resta | 5 CIRURG ÃO DENTISTA E 
é de uma professora. , (a) [a LUIZ DE CAMÕES—«Os E 
A revistinha como orgão de te. a Po sedes a mr pra, 
resses vankees em nosso paiz pode . MG D a Ce nd qu PER 
ser considerada bem feita. E E Av. Rio Branco, 175 EI mes brochados E JE 128000 
transcripção estas palavras do Pre- | O «Os Lusiadas» (commenta- 
sidente da Republica de Nicaragua EEE EN A GOES dos por es 
(uma das alvejadas pela ganancia: : * 2 grossos voiumes bro- 
J P 1 a 
da Norte America) ao tomar posse 1 reatar dn a À crado:,.. y o 6500 
do seu governo: | 7 CAP 
SA ; ITÃO DAVID MA- 
«A Egreja Catholica, a que ia | Bi Banella Cerqueira : GNO — «Livro da Guer- 
tence quasi toda a população, e da k | ra de Portugai nas Flan- 
qual eu sou, com felicidade, um E CIRURGIÃO DENTISTA. | dreno, & groskos volumes 
membro humilde, poderá, durante a brochados . =. 65000 
minha administração, contar com à Í ANTONIO CORREA D'O 
, ! O. 
Protecção, que lhe garante a nossa é i LIVEIRA — Redondihas 
Fonstituição, não ig qd O | Avenida Rio Branco, 175 ué pn adega 
é assim o quer, mas ainda porque, veu este escriptor em 3 
sendo o a solido fundarasitio da | EEE irem livros a 1s. e: ai 38000 
Ordem publica e da moralidade, eu . 3 
à considero como grs ee FA A ea di pane Vad 
Sação moderna, e a fonte das insti- e . . Sd ” 
tuições livres” «O Baptista Fede | Livraria Catholica Eta ADS ERSURADO, e ig SN 


ral» como bom protestante protesta 
Contra estas nobres palavras. Quer O 
aptista que todas as nações latino- 
americanas marchem na rabadilha do 
Poderio yankee. É edificante! 


ERRATA 


po artigo do Padre J. B. Van 
=Sse, publicado no numero anterior 
“scapou, entre outros de menor im- 


Portancia, este erro de revisão: lê-se: | 


“lodos elles concordam em sujeitar á 
fiscalisação do Estado» onde se deve 
ter: «todos elles concordam em re- 
Jeitar a fiscalisação do Estado». 


ua 3 


Rua Rodrigo Silva, 7 
Será a depositaria do livro de 
“Durval de Moraes 


IYRA FRANCISCANA 


Preço do volume 2$500 


(com direito zo registro do” correio) 
Pedidos de mais de tres volumes — 
2% cada exemplar e mais 500 rs. 
' para o registro, 


A Lyra Franciscana apparecerá 


na 2º quinzena de Outubro 


a 


— Legislação Portugueza 


PEDIDOS AO EDITOR 


J. MBC DOS SA 


82, Rua de S. José, 82 


Tel. Central 3429 


End. Telegraphico: — “LIVROS” 
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SAE ê 
$ p:: é indicada nas dores de cabeça, (2 
| q VA! ED Ly A rheumatismo, grippe, enxaquecas EE 
SE E) A e Colicas menstruaes. a 
8! x Vende-se em tocas OS DRCISANCIAS O drogarias :. É receitado pelos Professores la 
já :| : | AS Dr. 4 pe a Be Ânto- ê 
SR E ce nio Austregesilo, Dr. Eduardo Ra- (e 
E ; É PHARMACEUTICO HEITOR VACCANI bello e Dr. Rocha Vaz. ie 
(o 
3 & saIssasasasarasasosasasasasasasasasasass 5836 sasarasasasasasa sesssaissatais 
$ E 
Sm" é e E ARO APAGAR EO ap 
E D lis 
Oo - 
ciiê Banco do Districio Federal . é 
Q “ Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada Ed 
O + É é? Caixa Postal N. 900 cs POCO COCO OS Telephone N. S711 Norte e) 
Dm ê Rua Buenos A Iyres n. + fio de Janeiro e | 
(86) Instituição de credito popular para combater a usura voraz; com 5 “Jo dos lucros liquidos” S 
” [%) para as instituições pias e de utilidade social. "= Q 
$ [9 . Centro de propaganda e agencias das Caixas Raiffeisen Q 
2 (96) AN aos deposito o nelhor juro dos bancos, a saber, de 4 a 10 “Kao anno, em 196] 
0 e O - quotas mensaes, conforme os prazos e condições. Ê 
: O Opera em transferencias de dinheiro entre esta praça e as de Nova PRBaRgO, 
e] Petropolis e Quissaman por meio de cheques. E 
: 8 Ebadças é e Ga gaitatos: — Administração de propriedades. — Valores em ES e o 
$ 3 para adminiatração: == Recebimentos de juros e compra de titulos de apolices. 
(36) Es  Solicita-se do sL A cuidada ' o 
ê « Dr. Placido de Mello 
PRESIDENTE 
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Cura infallivel das 


CADINA - Molestias e pelle 


SEUS EFFEITOS SÃO SEGUROS E IMMEDIATOS EM 
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 Coceiras,. Eczemas, Darthros, Pannos, a 
(9) 

ES 
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SARNAS, ESPINHAS, ETC. f 
— A' venda nas casas Granado, Legey, Pacheco, etc» 
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EDIÇÕES DA A Era Lusiada —. Teixeira - de 
RENASCENÇA PORTUGUESA à FoRemess ir a + J800O 
À Saudade Portuguesa — “Caro- A 
| E ANNUARIO DO BRASIL, | - lina Micelis de  Vasconce. | 
F, E ae: - a . - los 
É - ca Literatura Nacional — PAR entio a 
Cintra — Mário Beirão . . 500 O Génio Peninsular — Ribera Ro- 
O Doido e a Morte — Teixeira +“ vira . - 13000 
de Pascoaes ... . . 18000 Ankises — “Carlos Maúl 500 6 
- Daquem e dalem Morte — Bohemios — Visconde de  Vila- 
(Contos com ilustrações de Cer- . Moura. (esgot.)., Â 
vantes de Haro e Cristiano de O Navio dos Bringuedos — An- 
Carvalho) — e Corte- tónio . Sérgio . .7. . 18000 
são - . 38000 Sempre (3. ed;) — Teixeira de El 
0) Ultimo. usinda — Mário Bei- Pascoaes . . - - 38000 Sc 
rão - » - 38000 Ausente — Mário Beirão 28000 


Camadas Infimas (com ilustrações 


O Génio português na sua expres- 
de Sanches. de Castro) — OI- 


são poética, filosófica e religiosa 


— Teixeira de Pascoaes 38000 - demiro. Cesar . . . . 38000 y 
Elegias — Teixeira de Pas- A Esmeralda de Nero — Carlos Fi 
coaes . o é e + 18000 Parreira ... vo é. 38000 
Camilo Inédito — Prefácio e no- Bemaventados os que choram. Fa 
tações do Visconde de  Vila- — Simões de Castro . 38000 : 
Moura (1.2 edição, esgotada). Fumo — Rodrigo Solano 45000 Tc 
Só — António Nobre (3.2 edição, António Nobre — Visconde de Vi- 
esgotada). la-Moura (esgot.). Sir 
Doe tes da Beleza — Visconde de Piana de Deus — Agua Ca- 
“Glória IA isa Cort A  MOPEE “da . Emoção à os : 
Humilde — Jaime rte- o 
são mico ! 35000 Maul E ed ud 28000 Tr 
V — xeira de Pas- A Zagala — Costa Macedo, com - 
Sib Panini —Teiei ; - 35000 ilustr. - de ido Ea 15000 
À 1 Es A sto Casi- Grandes de Portugal — Visconde 
gap ngu . 18000 de Vila Moura e Ardonio. fare Os 
- 65000 


va Beira à «o vã ES vê 
a Problema da Cultura 15000 | fio sa e Sátiras — João Sa- 


nio Sérgio . 
a M ss a a raiy - 38000 Hi 
RO Costa e $ o | Rapsodia “do Sol-Nado, seguida do 


dm 
a 


ACTO 484 
= SER INGAS, PARA INJECÇÕES.. : 


Completas em estojos de metal é nuas 
todos os tamanhos*. 
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AGULHAS DE PLATINA : 
F5Y 
THERMOMETRO CASELLA légitimo, para febre 
E Indispensavel á ás familias . 
TODO O CUIDADO NAS SUAS COMPRAS É POUCO ! Doo 
[m] 
= Só se devem. comprar esses artigos em casa E 
de inteira que como é a: E 
a. 


CASA. HERMANN Y 


4 rua Gonçalves Dias 5», que 
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Typ. do “Annuario do Brasil” — R. D. Manoel, 62 — Rio Me 
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